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. Ea Graii&Sa, na mes,' «ala rcclra.—-£a el reato de lePenlssela» itcs mcsao, alm& 
geattsw.—E» ¿f Extranjero, ni» Jacas». 18 ¿riñosa.—{L» do fasre, ps*e «delante*??.

• .* - . TA R 2FA S S  aSTÜSOS^S,
: OSri&lsá y de aepestácclos, por cada eeaííruotro de alicra. ai BEoiio.d® esa 
xa: En primera plana, ib ptia.; eo 2.a, LO; ®n 3.°. 'í'sO; en 4.a, S.—Les desafia 
oIob, cada centímetro id.:. ¡Sa primera plana. 3: en 2.a. 1*50: ea 3.“ . 1; en 4.°. Q‘3Q,

P K R I Ó D Í C O  1M 0 E P B Ñ 0 I E N T E t j l u s s 'A  d s  S E Q ü E ^ .a s a x o s ®  et©b i s .s

Bndads? y Üimíof, E t í f s  ®@s<s» d©  E t i c e r i a
.me 0HGIH1S: IsyesC aiólicos,-8, .principal j • M a r t e s . ”  m  d e - - M a y o -  i  3

s L*

fe t̂sel&s al oaslao do uno colnnina: «a 1.a, 50 pías.; eo 2.a, 26} en 3. .
—Al aecho de úoa: cu 1.a, Í00; ea 2.a, EO, en 3".*, 25; oa 4.aK10.—A l r.acba de tresr 
ea l . \  250; ea 2.*, 125; ea 3.*, 50; oe 4.*, 15.—Al asolee de esatre: on 1.a, 530; co 
2,c, 550; ea 3 .*, 150; ea 4.*, 00.—Al ¿naka ét> «neo: sal.*, 1.000; ci- 2.*, 500; oe £.*,
S59; en 4.*, 150.—Al iá. do asió y siete es psfelioarán, 6 29, £ iaieio áa la Dirsesiáa..Z. ' ^ T á B I ? A  S S

De áse á eies sccoiaa líaea, á jaipio áel Director.
títíáá "■• — Í1  ■■»»■■■ ñmáw .r.r ■ ■ —— ——* ---------— ^ ..jor̂ c ̂ )- «■ Bl'.—>n»nCPW.

l [ YALLEBES: Paco Seco d* Lttop% 11
desde  lu e g o  co n  la s  s e g u r id a -  Ü 5 tnnyorabundamiento y  Infortuna le |pLa  iEangureciÓB ssrá es íes primeros fcispo, si ccñcr Radríguez A cobíb, la 

. . .  & ' °  '* - - * -» -  » ■ Jfrnnn extra- , dí*S ¿ t JUMO. ' . - - '¿Lí&w^

y -t ?. 
U fií»

i

a  f a c i l i t a r  ese-** sonTÍ0'no deb® ea modo aJgh° 0 extra* 
. P v.iar el camino, n i tiene para qcé es* 
* s  perar el apoyo sjeco. So inventoseo

des n e c e s a ria s ,
d in e ro  p a r a  q u e  n u e s tro s  p a i

Cíomo a lg u n o s  o tro s  p e r ió d i-  ( saQ0s h ic ie ra n  a c to  d e  p r e s e n - i  le teDgo probado a saciedad, en «J 
e o s - lo c a le s  E l  D efensor h a  i c ^a  en  ^as ^ eataa d e l C o rp u s . gférrenp científico^: teórico y  práctico, 
re c ib id o  la, c a r ta  a n ó n im a  q u é  j
e p  í a  « M isce lá n e a »  d e  h o y  p u -  JO V es tro , j-u ic io , q u e  te n g a m o s  
b lica m o S , p id ié n d o n o s  n o t ic ia s  1 0 00 b o tijo  de  M a d r id  e s te  a ñ o . 
so b re  e l  b o tijo  d e  M a d r id . - p a r a l  / Y  d e p e n d ie n d o  d e  e llo s , se- 
la s  o ró x im a s  f ie s ta s  d e l C o r - f  r *a  u n a  d e s g ra c ia  p a ra  to d o s

¿que la  id e a  n o  se  c u a je .

**  *
- 1

La Jora de bandera s¿ hs.ctlsbrBdo

. viuda áe Jiméétz la Sarna, y Ipaseñóroa 
j  Dórígx y ' SaÉdovsl 5 pe3Sts3 cada "ueó. 
% E l seto resultó may eolsmn», facía* 

tie2¿o además del;pefaba«l^d*lr' estable-

praí*2 aj£!?v 19,7C';
•P o r t r a ta r s e  d e  u n  a su n ta s  

iu fé ré s á n t ís im o  p a r a  G r a n a ­
d a  y  p o r  c o m p la c e r la  « u n  g r a ­
nad ino ;, re s id e n te  eñ  M a d r id ,  
h ic im o s  la s  a v e r ig u a c io n e s  h e - 
c ^ t j p ^ ^ f e l ^ é f á f t a d o  es des- 
c p n s o la d ó r p a r a  to d o s : este  
a ñ o  é h  A y u n ta m ie n to  n o  o rg a ­
n iz a  e l b o tijo  de  M a d r id .

' Dos b o tijo s  q u e  te n é r n o s la  
r a d a s  f ie s t a s d e l  C o rp u s  so n  i 
T ín ica m e n te  lo s  d e  lo s  t r  enes d e  ¡ 
la? . C o m p a ñ ía s  de  A n d a lu c e s !

MI £
ffm m m jm sm a m ,

\u  z m m \  

reís sisaspr».

con .verdadera ¿agienciá d« cartujo, 
no ea una Gearrencjá como V. la  ape* 
llida, es más, constitaye un positivo 
adelanto; responde aúna necesidad 
aent da tiempo bá; viene a llenar un 
vacio ec la  terapéutica. En conciencia 
debe Y. procurar bu rápida diftnión. 
Dedique todas, absolutamente todas 
sus actividades'a "este fia. Sas.inyse-

cpmq era de «psrar. xoQ todo lucimien* oimieoto,«) fiscal éo S. M.-coñor Cosos- 
Jo, son m as a Esprníj y  coa apianaos . I16Bj qJ cataciático eiñor Gsrcía Oviedo, 
si paso do loa veteranos y  de .rscmtas ■:,8l eec¡.otario áe ;Sala señor Sera ayotras 
del ejército. • :  ■ í.peracuté. . . .

La noche acterióreparecíó en uno de fa tefcñ im .

v&s&Js&faiá3¿83íá&>isb ¡
Ctcctne lüNnitB 'feP l : . ■

PREFERID SIEMPRE LOS
Sánchez'

S ® C a g a s la i f f ia f l - - -  I Q

snteríorés._ " ■'TT-.T'T.’— I *•.
se lo pnedo asegurar.

Pero ¿qué bago? ahora lo  recuerdo, 
si lo que V. deseaba era ana eertifica- 

¡ción en ía que con todo género ds de­
talles se expusiera la  via soguida y 
ri ScUsdos obtenidos.'eg ns-^xper en- 
ei88 p r mí praati-sdaa non los' 500 

■ iayeciócrenoa que m ba facilitado pa-^ 
rs m is enfermos, siguiendo el trillado 
cemirií) dé estos.casos, diciendo: ,E l

r«Ciases en aqufel v ifjo ’ edificio, 
!é6o y  limpiez2 covstssttfs as eai 
por'.cubrir las dificigD CÍ23 dc-1 ioi

E ! u o i i j o  d e  M a d r i d

_______  jp a re c i^ __
los árboles délíParqfi^m'pssqblo,'‘sah f 
que eo anuBciiba/ qurdaraEta Ir; Jara, 
ocurrí» ía algo 'extrsofáfaáíio y cada ;

.«gradzbje. '  ‘ : ' '- .fd z  los
Semejáste brema de pésimo génsro, t C0¿-6] #e€0 y Jixnfijeza covatistsa as eai 

hlzqi.ae'cfscty^qqat^-protínccstc:' I  fue; zá nc-r .cubrir tea d íf ia tó s a  dsl leí
Tp-up-^.p-u-jj- « s n r r f - r - . La coECurrescia á« publico fue 
tégtBÓs, entrarán en ía práetiC3 sin tra o i^ s ir i^  cótao co ló ha cidó en f.fioa j  
andadores y quedarán fiaiees en esta, snterioréí.^ ■&

í • ea «!io7aói^si mjík's&.m-' . bsWft HsinoVrecibido la-slguiscts curtí;
• Segúst ^^g.Q. .eatea.ciáo> Hoa m aehsal “Madrifi SO 4 913.
las fimilis» qu« ;pi?K5jiB pasar la octava I  Sfeñcr director ds Él Defensor 
d®l;Corpus.engranada. j> , f .,["/■%Granádá.

Aquh, dprante cae tiempo no habrá |  Muy « ño r míe: Ea el periódico de su 
m¿3 qus la proceajóa ¿e costumbre al  ̂áigaa ¿irsccíéa hamos hído ucoo cuan - 
juaye*. y a Iva nueve álzsj de¿pnéa, la ¿ toa granadinos el programa délas fíístsa 
llamad*d.qleD<Java.;  ̂ • - - -- J

Yo.desearía; «6¿ de.loa É-xcurciocistzs.
Ptro sunqus Dioa ms tiga coucsáies 

do ,1a aalud. á \  quav a fortunad amoets día.

'H ace m edio siglo que están  consagrados p o r la  o |í r  
¡ iiión. No lo’s ií& y  m ejores. .

: ,xS s i Q i a . ^ . O ,

DE.

)

k

invención de un niédico 
S^rjT: granadino
Habiéndoseme confiado ía. misión de

•v - ̂ del  -dp i  f m e  díspénsará;  cómpreñMjffiSI«fcv*at:¿aaa ri¿
7 & T :* ’ a e l üe  I  hjpoáérmico, inyección del difíingui-1 careciendo yo de méritos, si su inven .1  verdad, ;qn» lo ssatuía

com o % do médico do esta B ^ficsncia . muci-1 cj¿n faera moneda, corriente de nadal trem0,
eipai Dr. D  Jóse Gc&zález Cas ro, ' “  ■"

que suscribe, médico de tal cíase... ; fruto, tamo mucho qua otras clrcucatiñ 
\ certifico:... etc-, etc. Ño, amigo mío, ; cím , »j«aaa a;mi voluDt?.d, me lo impi

l

-  <

Ma9t-i45é fia desistido, 
dáeimps. E . i  o¿ goisboffi

Eealmente la  d e s g ra c ia  
ac&mpá&a á  nuestras ya  "pró­
ximas y  renom bradas fiestas.

^Peusamoft, £jíjJsL. excursióu 
Ofán-Granada y  la  excursión 

8e*Tealíxa. Se habló del 
bófijo de Madrid y  por tem or

en ex

L a  fa ta l id a d  h a  q u e r id o ’q u e  
lá  C á m a ra  d e  C o m e rc io  de  
0 | á n  n o  p u e d a  a c c e d e r, se-

n k v |

o con sumo gasto mi deber, upa 
vez finado mi c’cmstído. dBñdo cuenta 
de notable invento, y  procurando ha­
cerlo de íál moáo 7qca quede también 
presentado su sntor tai cufií es (¿úd a 
trueque de causar-sú enojo) por erecr 
lastime-so, que este compatriota a quien 
la Providencia a conferido la facultad 

- ; -  , „  de inventor, quian con gran frecaen
«* í  f a c a a 0  GY® c u e s te  u n a s  |  cía ye clara la solcclón de probktaVs 
m ile s  de  p e -e ta á  a l M u ñ í S k -e  -K^ntísimo- que-dados a czcdn 
d é  é l se f ia  p re s c in d id o . T o d o  1  tribuirían te  gran modo a une-tro éo-

¡ fe  y. . - '  Bgrgsííccimiecto, por uuji esp2cia: idio 
siecrucia relega a! olvido ana fre ­
cuentes ocurfic-neiaa, qua luego toman 
cuna en países extrae]?ro9.

E l gran González Csstre. como le 
g ú n  se f ia  d ic h o  o f ic ia lm e n te ,  I  jamamos sd jasricia ios pocos que te-
a  ió s  deseos d e l M t r i i ic iá ió  g r á -  i  ü mos 0Í-*Uí8or conocerla & fondo,

j .  = °  - g bumbre cuito, íg» -i ao iueásAOft
B O & n q ,.. . . . . . .  I t ó r f o d *  « ¿ i - -  •
-  S i es v e rd a d ,  com o  lo  s e ra .-

i  a d  uda b le  caen i e ,  q u e  a  q  u  e
c e n tró  o f ic ia l  e s tá  o rg a n iza n d o ^  |  egoísmo ocupan Sícsudatioa ipgcres;
e ñ  la  é p o ca  d e  n u e s tra s  fie s  f  é n j« *8«M ocde es corma do bncn go
ta s  ! oq V irio  h i lo  d e  r e lé h r a r a e I bl— 0 G f ‘̂ C 2to de aptitudes, hubie-ta s  la s  q u e  na n ^  a e  ce  ie  o ra  rs  ̂  j  raJíegli(¡0 a la e¡m9 Dssds m3y j 0.
f t f iD r á n ,  n o  es p o s ib le  desde  v vea mostró ana raras habijidadts, a i 
lu e g o  que  la  p ro y e c ta d a  e x - 1  sapínta géniai en íes cuestiones d.s 
* u js ió n  d e  a rg e lin o s  y  e sp a ñ o  § ofcen p/áeiico. Ccsnáo formó parte de
l  es se . re a lic e  e 3te  a ñ o . A g u a r - |  ís COffi!3^ n ^ 5<s fss f  Valencia para 

, ¿J-; k ?¿ cstuatar ei co era, feé el primero en
[ (tem os a  otro ,, p o rq u e  e s a s u n -  :> p^tsstrzsr el vifgalá, y  antes, y  des-

¿n ^  q u © hoa c o n v ie n e  p e rd e r-1  poé», en fos Jaburatérics y elltíé&s de 
c e  v is ta .  ^  esta ^iiorioga Facultad de Mccisina—

i T a m b ié n  la s  f ie s ta s  d e  S an  ^  9DS dicho sea en honor a la verd d,
I r i f i r o  c a s i. c o in c id e n  e n  M a - 1  ' ra8PIsB2®óa a S2e^° extranjero asom j

' * *  brfiris al mando -  dedicado al trabajó
que feé siempre ea elemento, ocupó 

\ t»n Isgí? preferente entre sus compa- 
j  seros y faé-ditífeguíáo de ess maca 
| tres; pero justo es confessrlo, le falta 
1 ?%<j, mejor áscho, ís sobra modestia.
\ Y  esta euáíidsd, que aplicada a cual- 
jqRisr tostó de los muchos que en Éo- 
■ d¿s partes vem s coa librea de pavo 
\ real sefia. digna del mayor elegió, ea 
i .González ea ua verá?d?ro dolor 

É 3 iáexplieafi g, pero no menos 
cierto, que eete genio da la inv sHva 
sieate miede cuando debía presentar 
sporgtóecide algún producto 'd l i l f -  fe- 
ruz ín g ía j^  dándose e! caso ea elpra 

, seniéjie-'qée a pesar de mt bdcgtsníe 
3  estímulo'Eñfé' el .temer dé ;qu2_ib >£á 

UÍÚ&BZ -reciente-Javente^ asesar de 
'h'áberíe ágmofihsdp hasta la  saciedad, 
(cün los más eserapaleaos e^perimen- 
foá !s realidad: de su invención,* mé

le servirían mis certificaciones que .pa rj: CARL0 3 -BRUNA
lo demás' están á  suff órdenes, pero ms ’i  *<s* * * * * * j
parece más juieioso para esto recurrir 1 1  tjT T jjro p ^ im  nn  m jívS T l J i  
en primer lugar a quienes Iob tienen Jp« . U2  ÍJílájsllJj*' 4
8obrááÍ9imo8, y  bien sabe que' entre % % .- . ■ 's i s " y s i T D E  1

2̂ >€>5xs

I  Para téda ttpufeMdad es- |
f fe a s je ra  e m e s is  p e ñ ó á l- %

«o. ála

oíros está dispuesto^ entusiasmado to 
talmente, al eminente cirujano, cate­
drático7'de ésta esc uela'/ decano hoy 
de la Facultad c’ e Medicina don Auto; 
□io Amor y Rico, quien también sé, se 
ha dado prisa para tener e! placer de ^ 
Qti-izar sus icyectógenos; susts-uir laff 
ígujbR corrientes por las ds sn iáyéñ- 
ción (crin qae aebmpsfla cada' caja ds 

s las naev-jfi am polla^, las mí.a huma- 
%iíariKS según expresión propia.de jos 

enfermos) y  tener iagarantía—perqué 
le conoce—d a la  perfecta estéril za 
c;óa y  r.bsóínta pureza de ios conteni­
dos. .

Ls diré de uca vez para siempre: s 
aéé faüa EO 

que a montón 
ías reúnirá, sino perder e miedo, de 
áiearss a estojen cuerpo y  alma y ve­
rá como la ilneven las demandas, ie 
• gobisn los p-ácamas o ha emigrado a 
otro planeta el. criterio médico.

Granada 3 de Mayo de 1913 .
JOSE. RIVEEA FERNANDEZ.

v . .,Eq  M a d rid , kioáso del cHe- 
í  ra^o *V c i^ I® 'ds 'Á loa lé .

4  -Sin B arce lona , 3c?oseó de l 
% iH é ra ld o * ,'R a m b la  del Céñ*
t H ásrr.1 *  *?»$m  « w -  .• i
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S u  S ev illa , S ierp es, 68.

E n  M AÍegar  k iosco 
de la. C onatitue ióa. .

B iaza o
©

ddl Corpus. Dice tfxíuslmoate un* nct* 
de ese programa qoa “ l¿a compañías do.
Ipa ferríoc.arrilfis Andaluces y  ¿al Sur de 
Espans,- cstEbkcsrán treces botijos y bi* 
líet68 fixtrfiorciaEncsc¿

Los g;íiaa¿iao8 reai¿sotes ea Madrid 
quorc-moB y  coa acordemos de naesfra 
tierruca como los primerea, y gozamos lo 
icdecible cuando encontramos una' oca­
sión ea que poáamoa éeleitsrncs, ¿usqus 
fiólo sVa por naos días, coa nuestra fa- 
milia y coc nuestra tierra. Eso nos ha 
ocurriuo coa.ésa nota: Ua muéhseJírtü» 
lita  do paísínÓE'quo existen sa Madrid 
te ¿afinará*;* todos, a porfía, (incluyen* 
do a loa miemos madrileños, a lós que 
hamos contÉgisdo ea nuestro cntusitz- 
mo por Qfonkfí), nos empezamos' ¿ i 
cotafrúir míl íluaioaea creyéndonoi traa-i 
ladáíoá ea'fechá'pfóxfma'á EUtetra íaoI |
viáabl3 Granada. Con asta pronósífo co* f  _-- -» -• ümno i . ,  f—««*, *f«etuosa* que se

compsñarqB, promatiéC’
no eeatrúyá, como en afano antáríór: ea 1 aosfi {¡Sft ls 'eo ri^aH jií. Sé ralacionea 
el 19 iá  so d;j‘ j  que hshiía botijos y no I  ?atr« ja ra le s  y conservado^, sará la 

Slos bobo. v “  ; |  b&88 psra que en la  Diputación se tra-

— . = ;  Estación férrsa ere Zújar-Frelíi, Jínca Sur de España, a 5 ñeras de Grafiida^— — -
O ó ii- i 'b n ie ts a  e s p e c ia le s  á.e i d a  37- v i i o l t a  a  z x iita d . tS.o p x e s ia a  ' ;

^Sin rival ja ra  las enfermedades Ke-iitsa. á t ic a s ,  nerviosas de la piel,' estados 
catarrosos (34 46 de Nitrógeno) y eliminación mercurial (Avariosis). Dos balnearios,, 
antiguo y moderno, éste último,construido recientemente tomando como módeloloscéie- 
bres de (Alemania), y L a - C ie p e  (Prusia), con todea ■
los adelantos conocidos hasta el día. . „  r

Dqs hoteles, con pensióq completa.desdo.tres pesetas, inpluido el desayuno, oooina fumeío-abís 
I ’s ^ ^ p o ^ - sí.i d ŝuS  o f i c í a l e s . '.

1.a del 1 ■ ? de Mayo ál 20 de Junio. 2 .a del 3 de Septjembte al 10 de Noviembre /• ‘
Pedid folletos ilustrados al administrador residente en el balneario, quien os 1J 

servirá gratis.- - ¿--síj

m

- NOTA IMPORTANTE.—En el antiguo puente dé Gor está hecha ía desviación por 
lo que^e hace .el.viajecon-toda comodidad sin necesidad‘de trasbordos. . ;f

8 , Fines de la  Seefse, F sv i* -f¿
g  Fserfia deljS«I^®, zs&g?sa 

y  4  tódas las  gusúásalés ©n

dees lia  frsasa ifíctuosa* qub «a hen

I

mcntsmcc. cofl*tiniaiofl mii csetillos qua ¿ ° r  . . *a " s ?88 
gciéarsmos a'ue í» Ccmñíión Se ‘Fiéitsa f  *  sn8. C0J???^aI <
«o dea tru ja , como en efsño antáríór: en % ° ose 1» cordisu«a.

19 iá  sé dijo que hsbría botijos y no I  8a^® -ibarcles y cb 
¡ hubo. . ^ V  ..
¿Está ufitaá seguro señor director, de $ ̂  ver^=tí6y0 eatusi«mo fn  todo 
ía al botijo será ña* realidad y eo una % a5a8] l° .  quérecsíga

__ tJTOVinCTsX'■ - 1i
en beneficio de !a

ée'tVst’íV  promesas aué Comisiones y^pr^viucis. . . .« ' -  ̂ '  ¡g Se suspende por diez minutos lase*
ae €2 lectura £ los 

Sa
le ¿dmísión ds les

Ccmpsñíis echan fcl ceito? «  .  - -
Si ¿¿aee Iesgo el botijo es orgBRÍzarsl'®1.0®: 7  m E Q -a“ a» 

sólo me iscnmbs á «  a usted y a la Preu* § & ?& ***&  W* fiuacnbe la camisión su- 
:3£; a la  Comisión de F/ésizs -  -  « t fW h s r ,  favorables -Y a ]aa |  xintr,

% dipuUdcg síñorsa Moreso Pérez, LsbsCcmpiñisB, las m is expreaivaa grcciss, í-ÍVJ'‘r;“*'’7  
ftusqas supongo que cierto &o S*b?á bsi % -in^Gsrc.a y K’.co.

C o r-

m

a n d  c o n  ja s  n u e s tra s  d e i 
p u s . O t ra  fa ta l id a d ,  p o rq u e  los  
b ó iijis ta s  q u e  d e  la  C o r te  h a n  
v e n id o  o tro s  años a  h o n ra rn o s  
CO» su p re s e n c ia  e n  n u e s tra s  
g ra n d e s  d iv e rs io n e s , e o  e ra n  
s o lo  g ra n a d in o s :  lo s  h a b ía  m a ­
d r i le ñ o s  y - es ló g ic o  q u e . h a ­
b ie n d o  f ie s ta s  d e n tro  d e  casa,, 
co m o  s u e le  d e e frse , e n  ca sa  se 
q u e d e n  es tos  ú lt im o s .

S í e l  a m o r  a l a  p a r i a  c h i - 
c a e s  lo  q u e  m á s  q u e  n a d á  
e m p u ja  a  n u e s tro s  p a isa n o s : £  
c o n  v i v i r  c o n  n o s o tro s ,  en  
é p o ca  d e  la s  f ie s ta s , ése  m is ­
m o  a m o r  y  en  ig u a l  t ie m p o  es 
lo  q u e  d e te n d rá ,"  c u e rd a m e n te  
p e n s a n d o , a  lo s  m a d r i le ñ o s  e n  ^  P?®gna'8 a veces: amigo Rivera ¿usted

1 ha llevado a eonvQEsisjien'to la reali­
dad da mis ampollas layeeíógenofe? j 
(nombre feliz qcs íes ha dado). L-ísii 
ís¿;g?¿-sde, que hombres ds fea ex- 
espbíeaaies ¿oí-ss se encuenden das 
poseídos deí va or,.dflis.o a veeas, qae 
¿smuésiran loa exíraajerós iüBaéasdo 
sab ires jesreádos de invenciones quej

aufestroa 
seasio-

A b f i l
E l rabo de H a izo .—Orquesta gínfó- 

nio -  da ^ a d riá  -L a  compañía Gra- 
s ie ri 'H s ro lie ttl ¡ea el Cervantes, 
—lia  cem clic ióa <*el HOvedades.— 
£ a  <?ura de bandera. - A  Graaa£&  
el tScrpnBi' ; & iñb •
Hay qué eóEVs^csrss, de qué stpios 

iféricsmeaío, Marzo Jiecs rabo, y  de que ¡ 
! en luS primeirofi síes es! mes qus ahora: 
seabBj la sgitó en estz ciuiaá, hasta el 
puatp de,convertirse, muchos sombreroa

E l  s u i c i d i o  d é  á y é ® : "
E l conocido y activo procursácr do 

esta Audiencia, D. Ecriqua Gómiz Ló 
pez y Bti áistÍBgdííi familia, ptésn ce 
estos momentos por I kb smarguríB ¿e 
un ¿olorosísimo bhcseo. que ha ; Hevcéo 
a aquelfa cnaa erinto y  la éeaolscióa./ 

Don Marcelino Góiu&z Arroyo, hijo 
del referido procurédór; joven ée vsiati- 
cíeco años, viudo y sin h-j ís, que seguía 
la carrera da Msrisíá, eacontrábsEñ áea 
do hace algúá tiempo prestaááo sua s « i 
vicio* como piloto & borso áel vspor 
Váleneia, que hace tres éíts fondeó, pa 
ra cargar azúcar, ee el puerto se Motril.

El señor Gómez Arroyo vico a Gra- 
naáe en el momento que se lcr permitie­
ron ens ocupaciones, aiojándoss en la. 
casa de sus paires, sita ea la calle ds 
Esriqueta Lozano, íú¡n. 10.

Ayer, por l£ mañana, ̂ l^ .ü ezg rz  cía io  
m am o ariió uá rsto a pasear, supooiéí- 
dois qua adquirid un réVóivc? Smiich, 
da suave milímetroa, y rsgrésásdo" s  ls 
casa a l&a once, almorzó trasqaüi:msüt&

qu6sss por veistícuz*

-8S23Óá¿;
A s o c ia c ió n  d é  l a  P r e n s a

í ig f jjí '& y  rumores entré todos éosótrcá . “ CD?8 la mes* qu6ssa . 
de que no btbrá botijo por la fatal cc-in |  íro^ oras Ioa ásetámeaes y se levanta la 

' cíácficía ¿¿tre isa fiestas del 
i Iss -de- San I  >id?9.

l í f t r im la  todos los griíadiaos . u f  J La Ja ita  direeliva do la Asoeiseión 
respuesta desde las columnas ds au peo ■£ de la PreDsa, visitó ayer a »os dipcta- 
riódico. ' dos a Cortes D . l-íataliQ Rivas, don

Por- toiúB ¿lies le da m il grsciss Francisco MaEZ-aao ,y  i j .  Pío Sáiréz. 
cipaéas.— Un granadino residente ehMa- '̂  Iaeíán, para campümeatarlea y expíe- 
dridl d garles el aeradeeimieníe de la Asoeii-

ditguato que cuc8rioHe8 .de fcm ili3‘ 1® l 
pioázces, so ls es pctiblé htcsr un día- 
curio, y en 80 coí'eeessscisj lee naáá^ 
cusrtiHca ác felicitKcióa y séhezióa s i 
atñcr Jiménez López, qua faároa- muy 
aplaudidas. 3

Levástsae, para ésr les grzciae, el ;j 
fe£tsjs.do D. Ascosio Jiménsz López, el 
eusl as acogido coa U3a calurosa ealvá 
éo apláneos. (,h :)r\ f& -c ■

Comienza él señor Jíméaíz diciccdo, 
que 20 sabe si podrá cóirespónáer' éo 
nss manera digua al zetó coa éí rcslt- 
zido. •

Explica k  cc3stitución dsl p t r t  do re  ̂ ■ 
foimiata grensdino,. haciendo cosetar, 
qua a requerimiestos-ismarccidos qua le
hicieron algunos entrañable* amigo», *0, 
encargó de «a jefatura, la curi «captó* 
por concebir dssáo squsi momento, i-. _ 
idea da que el reformiamo h^brá do ico* 
m itcr y salir victijicsO, de empresas ísú..<t 
portsatss, qua tlsaáaa a co2S£gsir g _

| bie-3 ganersL _ - .
Sepropoae, ssimUmo, costsc-do coa , 

si partido y coa sus elementos- ds valía, ,;; 
eoESígair ec breve espEeio éa tfimpo, la 
victcris ce ioíriááilsa ¿oaoeretivoa ea 
esta proviscia, ekvaaao esvusita ea 
aqnális, la sxtirpación raáicai y ¿baolut* 
áe ía mala hierbz ¿el csciquismo, qu«» :-5 
tasto nos sgobis.
. Dics, 20 trata da h*esr áeclarusíone» 

políticas algasaa, dsdo él c a rio ta  «5sa»:.: 
rimiásá qua a 1* comida h in  £sáo Zas. 
orgeaizadores. y íormias bria¿ando po»- 
la felicidad üs su qu.ariáa Greaáa*, ¿ \p 
qus ofrece servir si'sÉpra a is  
de sttá fasrsss, por ls ds sus ;
amigos, que tss bata rsto ls»^ - . -a -> p-roDoreic»naron, y  qua no o lvidcrí EQE -Dor 1&
proapsnáad de-ios i ^ ¿Iss ázmoej¿ tieOB . 
por la pronta ,!5 ^ anraclÓE éa ía  - Reo ú -: 
o.ica en E l id ía  y fiaalmeaíe, porque ca 
breve t&^biéa. tenga feliz rssíízaeíóa Ja 
idea qua desda bees unos, dita  e s  en

t i  i  TV* j " r  ® eióa. dsf lea favores que le han ais
E n  l a  R m n t a c i o n

Asamblea
Usa conferencia que en la» primaria 

i horss de la tárde tuvieron ayer loa 
¡ñores La Chica y'Rjáiíguez Acosts pu; i§ 
so término a Ies ligeras dificultades q a a i  
hibíaia bu rgiáo entre liberales y cosasr- fi 
vaéoresl v - p'eomplaciaisimos da su vi3ita a 103 tres

Allznado sai el camiao, isauguró-syerl tliguep diputados antei dichos.

¡^^S“ ásl ptim“paf Comida íntima -
Aaiatísroa loe liberales gesorer Agni

de periodistas....
Loa señores de la Directiva salieron

2n á 8r ó ^ SECs,y d ^sc í^ r yzrisB chim«: | C0I1 Bn tom ado después c=fé y
U®2 T • ... . iretíráaUoaí S6U habiucioa, d0£tíém¿E*:

j fííó'qae¿á; había ieo " *  au cbbs, y  lee 
subfie,_gp • qusneudo aucaarss atrás se

| ^caitos- eíit-lfeBt^, y  dorraiuaroa él sgua 
[•> csBtsJiea.

Luígo ss trfiEquílizó todo, y  ol mes 
i ds Abril lé éíó. ¿Málsga el.oáfáctsf .pro- 
i pió suyo. _

l a  C orte .J
P o r  é s to , : re p e t im o s , q u e  la  

d e s g ra c ia  a c o m p a ñ a  a  n u e s ­
t ra s  fie s ta s  y  p o r  es to  e l  M u ­
n ic ip io  n o  h a  in te n ta d o ,  s in  
d u d a , o rg a n iz a r  e l  b o tijo  d e

jrr M a d r id .  ..; .- . • .5$ - -S'aaeiár üempo se enumeres i  1
P e ro  a i lo s ' g ra n a d in o s  r e s ^ f ^ ^ f i í Q ^ s ,  y  ea mukiicd ds 

d e n te s  e n  la  C ó r te  q u ie re n  d e  j  ess rasa psrf«et*s¿/ y  :. 
v é rg s ^ q a e  e i b o tijo  se  - o r g a n i- J -  ¿Ssrá csf  ^ U fa m a d s  idiosmeragia 
fie, b o tijo  p u e d e  h a b e r  y ’ : jo 1I * ÍP ^ 0Í8 áebiua- e 
l ia b r ía  d e  s e g u ro .  .N u e s tro s

s « .
Fivoraciáo» es extremo hamos SBÉaáa. 

: por ei srts lírico, htciéndónos pse&r tre» 
ñocha* deliriosss, pera ios smastsa d« 

ila buena música, 1*  Orquesta Sinfániea- 
I de Madrid. ‘

Tres ñochas de estas cuítiiimas vela- 
áas íisasq»..tenido, y tre* noches de taH 

| ¡sumeroEa como eaíepta.coscurrenciB, hs 
¡ tasiáosd CetvaEtsiá;';; J

Daipuéa, y cambiando complstfimeste 
de género, ha aetcaéo ea dicho teatro la 

! notabilísima compsñía'de'operetaá ©ra-' 
sísri Marehsttí, .respectó s.íé e§¿!, y ¿s- 

: cho aas ifici¿éstslmentfi, mayor, ha sido 
el busa éxíto artíetíco que el pécpaiario.

pnsetoa compoae'a Ta- ebmpé’ñfa mea'
[ eloaads, sos e)em»a$oij idóneos qua for 
man na eosjiuto admirable; j  respecto

3o 1 esos 6sspls.ptes iubrieoa de ios que 20- 
mostrar. f  braa en zariueias dsl gésaroJihic-o, y qns 

jai J  alguaza personas supueieron ai ieeí ei
i.criictí-i.- sriüsno en esis ssunío sa 

„  , *■ _  2 b-iea cocía CGatíísrhf eos ei comúa I
dv, h a b d la ,  n o  ser^-a de - ^ r a s  |  tj5 ¿ÉiissEemcs que- coa fe  ¿ie-1
c o n s id e ra c ió n , n s o ja  d e  ^  a-isiielsisg fe.passess que re- 
g a rs e  á  d e p o s ita r  la s  5 .0 0 0 1 quiere su :-£3persmcnís gcuyissmes : 

* l  p e s e ta s -q u e  p a ra  e l  b o tijo  s e  sadBíesry cas ceso ve, suaqas shí 
' ¿p* ie é s á t a ñ 9 —  J  con-ilciocee p-ars ello s s  ha tocado

G íée raoa  q n e  a o : q a e  n i  e l I  Í S ¡ * ¡ J ^ 7  “ ^ “ 1 ^  “ * n  -j  - i n  k  -a  h  ' -  ¿ :>pausfiea«|S€ ál Greséor ie presta-.
A lc a id e  n i  la  C o rm e io n  d e  n e s - | ¿ o CO £0a ds su propiedad exeiusivs,
ta s  se o p o n d r ía n , c o n ta n d o  1  co? jjertsBíggo a los desás, y cecso

4 « trio  do ia-iaáieaáa ioutade.

i*

Bs cósesztéó *  démelárse el Salón 
Novacuésn, qus ¿eída ñaca sñoa ha es* 
tsdo lleno ee gasto, acerióa por seceión.

§a traalsaa si P iteo ce Hareáis, a evu- 
ea ds las obras aei fnrrócñrril suburbano, 
cuys via lo parís por snsdiOj o Escesita- 
bs pzsar atravatánácioi 

B í sirio de la tusvs instalación «a 
m í guiñeo, y ella dará* aquél 'hermoso 
Ps*6Q, ua huevo «{rsetivo.

festó qué iba a scostarfio un rato.
Seríac ÍES doca y msdi®, cuándo ia 

íctoaeción ds un árms 6o fuego produje 
la o itu ra l alarma ea ls ese?, y psse-traÉ- 
do eñ ls  habitación, escoñíraron al deé- 
áichado D. Marcelino Gómez, .aéoatsdo 
en la cama es decúbito Bnpico, con usé 
hsridE' de arma de íasgo ea !& siénte 
reche, de ls  qae masaba abunizste san 
gre, y al parecer muerto.

Lá tem ele d«9gr&qís produjo entre la 
familia la coneternsciós natural, deas- 
rroilásdose una escena isdescriptible, 
aumentada con la llegada del peeré del 
aúiriáa, eeaor Gqmez Lópss, a quien *9 
telefoneó a ía Aüdléncláél desgriciadó 
suceso, llenándose la e&sa da smigos, 
qué prccurabss eonsoiar a !s fsmiiia.

B i módico señor OjfaíEtsa U?gó poco 
tiempo después ¿ei suicidio, enco&trsm 
do ya cadáver ai desdichado marino.

Dado aviso a las autoridades, per£02Ó- 
0*  el Juzgado ñei Campillo, cqiapúsatp 
por el jaez señor Tribslcoa, eceretario 
judicial señor Eo¿rígúez Baeso, c fic itl 
don Asgeí Euiz R^yeS y  alguacil- señor 
G.zíeia FortsB. Jálspoiiéasose el .levanfs 
miento del ¿adávár y  j q  trafiíacíóa al 
depósito def .Comeaterio, donde boj, s 
las tres áe la tarde, le será practiceds 
ia autopíla por íom áéáicc-a forense* se 
ñores Santos y  Sáne-uz Giroaa.

So igeorsn ías csuseb qua hayan do 
diáo iadpcir ei eeñor ^ómez Arroyo 
para adoptar Ésa ¿afiispsrada fsáclu- 
cién.

La Comunión eñ ¡a cárcel
Ayer, s las ocho da la m>ñ£ss, cum* 

piieroa ál precepto pcrimsl loa 122  re* 
cléíps'dr esta priaión ¿prevestívay^có- 
¿recrioaai.

D ijo ía misa si espslláa ¿el estable* 
eimiistó, don Antonio^ Pérez, y  admi­
nistró ía eoauEióa el Arzobispo señor

Para atasder a lea gastes que ha oca» 
fiicaaáo í* fuaciés rcbgíoia y Ís comida 
íxtrsordistiÍ8 QU£ Be éió »ysr * ic*pre; 

^ sos, además de lo preaup-ucsto por ls 
s  Dipuítciós, hiciere* doa&tivos el Arzo«

Pérez, Gueco, AIb¿ (D. Eariqu»), Labe- 1  m!¿* leíimá cc-e que c-imquisron a sa 
! íla Ssñtooíaüs, N23tar«3,.Caadrzáo, Ns» J  jefe £ . Aaíoaio Jiménfiz Lópsz, ioa re* 
vero8 y G¿¿ cía García, y loa ooasarvs-1  publicases reformistas del morisco ba- 
d-jrés señores Feraáaá62 Jimésez, Ssrra* |  rrio, aaistieaáo áel miamo,l los señsrza 
ao,-López Uózsr,-Hitos, Mostea Garzón. lA iguitaíes;

[Rico y Álb¿ (D. Cirloá), - ~ -  1  Don
)be

coja

.. ?i a g y ........  .. , . . ..
cióa, por lea favores que le han 
p-rnsado. r ,

Los tres reprassñíautzs de_ nuestra 
provincia acogieron caricoeísimasieü'
te a sus visitaiites v les reiteraron sus |  rasace gsrmiaa, da adquirir pzrs ei paf- 
ofreeimientos en pró de la Asc-eiaeiúa i  -‘¿o rsformiets, eiz^íos slame&toa áe ma­

cha valia cultural, qus pertenresa á lx 
¿figeción de los rapubliessos grauadi-
EOS; •• "? ” : • . a-;:-

A ltá rm lsa re l ssño? JiméE#z Lápéz 
faéaflsuáiáo con mucho eutaaisímo. 

f  A rasgos áe les coEcarreEteB^seieyffá» r 
c , a ; - ;.m . . , | t ó  tambiéq a brinásr f i  conceisíD/Ágca»
E l ««rasgo, .  1.S áa !a ia ri», ia ,  0 ,ro  IHaáa, r i  ,oaa!

oportunidad para explicar su permaná»*- 
ria  sa squsl eiíio, ls cual dice, óbséées' ú 
ea primer íuger a su dé2«o da asistir s 
todos los actos qua ;ca!ebrsa.los'que hoy 
militan en las filas ¿el partido, qus ea 
lia s  máa feiicax p¿rz el psis, rígenteó ¿1 
insigsa racúblico D. Emilio Cáato ar; an 

« . . .  rv m a- r, 5 Bcguado, al estrsñabie cariño qua árófe- ' 
a w ' i -a j í , 3 v Casa.lo, D. ^ iq i^ s ^ C q t*  |  sj ggasgj aa0 señor Jisésez 'Ldps^.-y'
Abrió lE 2?B!0a6i gobernador en nom *| vera, D .Miguel Ferrar, D Miguel Ferrar f  83 É£rC3f0 ültiffi0 por eeiebrarse el 

bre ce! .Gobierno, dingtesdo un Balado f  PasrtoIUno, D. Eoriqus Amigo, D. An* f  ¿eío 0E fil poaalogo b3rfio | ei Albayzis, . . 
a loa diputados y gsuECÍsndo que cuaa-| torio Fiarte. Gcriho Valseo, don el euaí guarda él todos loa rauárise
do se constituya la Diputaejéa, y es? iSánsrao áel Cuerpo, D r A^toaio G .rn* | ¿ £ámiraeiéa_ y  C2, iño haciendo ' 
^mplimténto do i *  ley. venga a presa J .Jo, D Ju.n Izquierdo, D. Agtonio Ruz | ^ fh is to ria *-a
diría, hará otras manifagíacioae* cue le í  Moralse, D. Juan Ferrar Pgsrtoliano,- 
ha eemuriesdo por telégrafo el presi* |  den Autoaio Boá^lguss y otros vaoisoa 
¿ente áel-CossejQ. ̂  ¡ f  d® ¿ifereatsa diatrlios, hasta él tümeró

Efisegaida aóaiiáoné el bsIóe acom-1  de cineaeata y ausve, que ea totalidad 
piñáaéole la comÍ8Íóa é® dipuísáos q u e l íasroa los gsistsntes al acto.
antes habla ido-a au despecho. .. ¡ j '  Ba áo3 'sáplias meeá*;. Cóloesdzs en |

Sa coEststuya la mea» áe ©ásá con el f  la terraza del aiqáido o.srmSQ; tomaron 1
" ariecío lea comensales, ocupando la ¡ • ^átSáihñ- 
pmiáencia el agasajado señor Jiménez í ^ * .  __ -
López, teaieisde s au derecha ios seño-1  FflOtíCíSS 0 6  M O fr il
r«s D. Agustín Crio Ruño, De Justo |  Ssgubnou viviendo es medio ¿e la m** 
Moreuo y D. Jerónimo OreUsus, y *  au j  yor paautis: paralizado él comercio, ala 

ios señores Náchar, Mcteáo Pérez, La* i  izquierda D. José ^orsao, D. Trinidad f  trabajo la mayoría de loa obreros, y 
beiíe, Gtrelá y Rico, y para la auxiliar |  Cervers y zJ. Astosio Ruiz, f  acosados por un enjambre áe pobres que
de aetss loa señores Almendros, Cuadra? I -  Con mucha parfescióa y ea gusto r 5’ I  gflüyenáe loa pueblos comarcanos, eá- 
do y Alba (C). |  finado, sa*irvió-él sigoisató msaú; ¡ ¿emsaáa de pas-uaoa y otros ea bnzea

B! señor Férnándíz Jiménez, ea nom* |  Paella valencUnajjrevaslta áe» habas \ ee lo qna aquí no ae Isa paede.áar, da 
bre áe la minoría conaervsdors, dirige |  con jamón, entremssaa de salchichón, f trabsjo. -
qa saludo a I02 áipatséce qne llevan dos J queso, jsaós, dulcís, frutas, víaos deí ] Coa.razóa.decía en mi anterior, que 
años es el csrgo y a loa que vienen abo» I  fíala y champagne. f  se cierna sobre esta ciudad una ismiceá-
rs por primera vez; exoresa sa eompU-^^ A l deasorchsraa ésta, isvanfcócsu copa j  te ruiüíu
ceccis por la concordia qu» hs de exifl-1  él prasideEte -ásl Circulo repnblicsao j - - E Í  día l.°  paco aquí ihadvcrtiáo: al
t jr  estro ls  mayoría y  la iniEorís, eapci?é&! Salvador, D. Tfimáxd Goivars .y  2 y el 3 estuvimos envueltos en áesaa

que iodos de comúa acuerdo h** ¡  Corvara, al curi, vivamesta emocionado, niebla, qus nca . impidió ve? el so!. .
la cosida a D. Antonio Jiménez ; —De la fiesta de la Cruz poco hay oúa
aprovechando lo qus, excitó al ; decir, pasa sólo msrecsa mescioatres -¡

__ da1 sus correligionarícs, para iia> i áca ritares, qus por tiérto. han siso dig-,
ds E-ctía enanco éata vaya b dict£miaar, ?g s r a U  fraíersaiunión, qua ha da esr,: nos áe éiazic; e» qua se e^'gió en ol em*' 
tres acras notariales referentes a hs en su seatir. !¿ cimastaciós más ^óiida i  DUo deíío ¿a la ctsa da la señora coa* 
risccioueg prpvissiaha es ei distrito áe í da todo partido político qna risada como ; desa‘¿¿-Torre Isabel, que «taba hermó* 
Cempiilo Salvador. ^  |  el reiormists, a oagrandecsr la Pxtria. ? £0:-adornado coa si mayor lujó y gusto

L í ssnor Agmhra Moreno, en nomora Termina haciendo coaetzr, oue los seis- } sitié tic*. '  "  ‘ ;
de la mayoría liberal, saluda también a j  tantea o&eeian aqueil* eomiáa al señor ¿ H¡ibo’na bs ih  bastaste animiáo y- 
lo* diputados y  sa congratula da U  aeíi* ‘ Jiménez Lópsz, como testimosio de ad« ■ coaénrriáo.
ta l de los eosus-vadorea, para que ds . hasión, al jefe y  al partido reformista. ; " e i otro alta* sstnvo en ls casa ¿a las
este moco, en dez y coscordis, pueda? E l señor Corvera fné caluroasmesíe áifitísguiáas hijas da García Cazorla.
realizar is Dipptsciós usa labor prova- : aplaudido. ■ T¿mbié£ faé admirable y muy visitado, ,
caces para loa mtereass ¿a la  provincia. - A costisuaciófi, el consacusste y vei pero a llí no hubo baile, dada la seriedad 

La  sombre es los husvoh diputados y tera&o repalsncaso D. Antonio Raíz Mo* aus curscteriza e hs baUu ssñoritss ia 
«a si sayo propio, t i  stñor Gsreis Bgra- rtlss, s t lsvaata y diet, qat a esnea dsl ls esas.—JÉ corresponsal.

pre*iésEtí aeñor Ortiz Pajígón y Jcg di^ 
putadqs eeñores Trevilla y Montos G¿r* 
zóa. - -

Por-unaaimid&s fusroa elegidos gs?3 ; 
forma? ia comisión ganaaaenfa do actsa

iss grandezsa que ea tiampoa no 
la; señalaron eatre lag demás, ¿on^b sim* 
bolo "Áe prog'píriésd muy. áriee' gáí*.

También ea£© señor fué muy apltu* ' 
diáo, '

En la comida reinó el mayor, oráca y 
6Eí:s3Íasmo. salieaso Vóa arifltsataa *  él

rsaeo
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Junta de Defensa del Albayzin
Anoche celebró reunión la .Tanta de 

DefénBa del Albayzin para resolver 
varios asuntos que tienen relación con 
la  próxima velada qae ha de celebrar­
se en este barrio, tomándose los si­
guientes acuerdos:

l.°  Facultar al presidente para

de Julio, y  a la que concurrirán boy 
scouts de todos los países.

La cuota para eBta excursión que 
comprende i as principales poblacio­
nes de Europa, es de 500 pesetas, ha­
biendo variaB p'azas, ya cubiertas pa­
ra los pobres. ¿ - ■■ - - t.v

También se leyó una comunicación 
anunciando la próxima aparición de 
una revista ilustrada, dedicada sola­
mente a los exploradores.

Se dió cuenta de .infinidad de ad­
hesiones de socios protectores recibi­
das, y ae levantó la sesión.

El domingo Baüeron los explorado 
res por las riberos del río Genil y de­
dicaron la mañana a la construcción

Doña AogoleB Fernández Prados pa 
ra anatifuta de Gttavéjar, deña Enrique­
ta Cárdenas p e»  Aimuñécar; doña Car­
men Alomo Fa mánde* para Caratáunai, 
doñ* Carmen González Marchado para 
Mecías Tedíl, doña Piedad Pedroea 
Pleguezuélo para la de Bejzria (Parulle» 
na), doña María Turati Csetillo, mace» 
tra de «acción de Granada, y doñu Lo- 
reto Martin Pintor para Venta Quemada 
(Cüll&r Baza).

Manzano Alfaro
En el exprés ds Aaáaluces regresó 

ayer tarde s Motril, el diputado a Cor­
tea por Guadix D. Francisco Manzano

une contrate la instalación de la tóm- 1  guisada por ellos mismos como pudie-
a « i  • Jf _ J   "y ra hanorlA al moím» f>nf»inorn

de un puente de sólidas condiciones. § Rivaa, D. Pío Saárez InoUn y Cohíb de 
Después se prepararon una pa illa, § Anadiad», loe diputados provinciales y

Segnidameáte usó de la palabra el 
-• obrero del gremio de albañiles Rafael 
i Urbano, que- como creyente de la idea 
' espiritista Vertió una oarte de filosofía 

da dicha doctrina qa* fué eaciiohada con 
gran atención, tí? j = a ío  grata impresión 
en el auditorio, terminando «1 acto coa 

- un bonito resum en del presidente, disol- 
' v:é dose la muchedumbre coa el mayor 

orden.—i .  Escobar.
. En Alhama ^ ^

SeñorDirector de El Defessoh de Gba • 
“ NADA.
j Muy Sr. nuestro: Sin.'.títulos a la con­

sideración de usted, psro confiados ea 
; la hospitalidad que sismare preuta a la 
{ causa da la jmticis, su i lu ta d o  perió- 
i dice, le rogamos » aatei íns*rt$ en Le 

oriamaas de El D.EFENSOR DE GRANADA, 
loa siguientes renglones como protsata a 
1» torpe y abusiva couducta seguida por 

concejales liberales, y gran número de 3. el Alcalde do esta ciudad, con los obre

La exonr.lón del domingo Alfaro, a quien despidieron e . la esta-
ciófl el jefe de los liberales de la provia 
cía D. Juau R La Chica, los diputados 
por Orgiva. B»z« y Grasada, D. Natalio

ra hacerla el mejor cocinero.
Por la tarde regresaron a Granada.

Foot-bail
En la tarde del pasado domingo, 

empezaron las pruebas de foot-ball, 
jugando Jas eliminatorias de segundes 
teams “Sierra Nevada“ y “Atlhetin 
Club“.

Formaban el primero de dichos ban­
dos en este orden:

Qaevedo, Guijarro (F.), S Díaz, Mo­
rón, Cortés, Guijarro (J ), Segura, La- 
porta, Zafar, Moya y Moreno.

El “At!hetín“ presentó a los seño­
res Pintor, Cendoya, Padilla, López, 
Latorre, Fernández, Pugnáire, Gonzá­
lez, Raíz y Aguilera.

Actuó de referée el señor Enciso 
del “Sporting“, con gran acierto y el 
partido careció de interés; se vieron 
no obstante algunas buenas jogadaB y 
en el primer tiempo apuntó Moreno 
goal para “Sierra Nevada“ llegando 
hasta cnatro en el segundo tiempo 
marcados por Moreno, Aporta y Cor- 
tés. é?te faé el mejor.

Quedaron por tanto vencedores por 
cnatro a cero los del “Sierra Nevada", 
que el próximo domingo lachan con­
tra el “Sporting“. —Franco.

Tiro de plohón 
Con extraordinaria animación y con­

currencia, 83 celebró el pasado do­
mingo la tirada de pichón, qae esta 
Sociedad tenía anunciada.

Con tanto o más interés qae en al­
gunas qne se realizan en temporadas 
extraordinarias, los tiradores que en 
ésta tomaron parte, se disputaron las 
preeminencias de la lacha qne se en­
tabló, resaltando todos a !a misma al­
tara en las ponles qne se jugaron.

Da les muchos y distinguidos aficio­
nados que asistieron a esta diversión, 
tomaron parte en ella los señores Mo­
ra (F. y A .), la Rosa, Simancas, Nes-

Stares, Rodríguez (A.), Martínez, Gui- 
rsl, Cortina (M. y R ), Cañadas y Mo­
reno Agrela (E), inscribiéndose en las 
ocho ponles que constituyó el progra­
ma de la tarde.

Ea la primera figuraban siete tira­
dores, con disputa a 3 pichones, dán­
dose las vueltas consiguientes entre 
todos los inscriptos, y siendo ganada 
por el señor Mora (A).

La segunda a los mismos pájaros y 
con igual número de inscripciones, dió 
idéntico resnltado que la anterior en 
ios pichones que a cada uno corres 
pondía tirar, 1 evándoaela en el tercer 
disparo el señor Nestares.

La tercera poule, también a 8  pi­
chones y con 1 2  inscripciones, no tnvo 
incidente alguno, y fué ganada, ma­
tando sus tres pájaros el señor Martí­
nez.

bola de caridad, que dicha junta orga 
triza a beneficio de los pobres de la 
parroquia. ,

2. ° En vista de que el día de la 
Santísima Trinidad es el día clásico 
de este barrio, por sus hermosos alta­
res, cuyo renombre viene desde hace 
mucho tiempo, y teniendo en cuenta, 
qne de funcionar solamente un día la 
tómbola pocoa Berían sus productos y 
por consiguiente pequeño (s el repar­
to que había de hacerse entre los n e ­
cesitados, se nombró una. comisión 
que gestionase de los señores geren­
tes de la Compañía General de Elec­
tricidad y  Vega Granadina, concedie­
sen respectivamente cuatro o seis ár­
eos voltáicos y ei fluido para la noche 
de los altares y visitar al excelentísi­
mo señor Gobernador militar y coro 
se l del regimiento de Córdoba para 
que concediese la banda de música 
para dicho día.

3. ° Acordóse adornar el patio de 
U  junta y el del contador de la misma 
don Miguel Ferrer para optar los pre­
mios que concede el Ayuntamiento y 
Caso de que le fuese concedido por el 
jurado algún premio, samarlo a los 
ingresos del Bazar de Caridad, para 
que fuese mayor el reparto que se ha­
ga a los pobres.

Ultimamente Be dió cnsnta de las 
«artas dirigidas a varios señores de 
«ata capital solicitando sn ayuda y 
cooperación para la tómbola.

Y no habiendo más asuntos de que 
tratar, el presidente señor González 
levantó la  sosión.

Un almuerzo
Como tesemos anunciado hoy so cris 

bra el almuerzo intimo en hoaor de don 
Aatoaio García Trevijano.

Los coches saldrán a las doce de la 
Puerta Raal conduciendo a los comensa­
les ai Ultimo, donde será el almuerzo.

Be advierte qne para mayor regulan- 
«ai^del servicio 
■eatación de la tarjeta.

Martin Aguilar
H a regresado de Valencia el sabio 

cafcedrítico de esta Facultad de Medi- 
ciaa, doetor Martín Aguilar, después 
(le obtener un triunfo señaladísimo por 
bu magistral trabajo “Autointoxicación 
gravísima" en el Congreso de Obtetri 
«ña celebrado en aquella capital. Ei 
periódico, Diario de Valencia, rese­
llando 1»8 sesiones del Congreso, elo­
gia g ra n ú le n te  al doctor Martin 
Agailar, reproduciendo las frasea del 
doctor RecaseuB, féspecto al trabajo 
que había de presentar f  que excusó - 
«• de hacerlo, cuando el profesor gra­
nadino leyó el sayo.

Saa enhorabuena.

El bánquete de los liberales
E i señor Aguilera Moreno reeibió 

ayer los siguientes telegramas, contes­
tación a los qne el domingo se expi­
dieron, con motivo del banquete al se- 
fior La Chica:

Del jefa superior de Palacio.
“Su Majestad agradece mueho so 

amable telegrama".
** *

Del ministro de Instrucción pública
"Felicito a los liberales granadinos 

por la brillante manifestación de sus 
elementos en el banquete ofrecido * 
su jefe provincial el señor La Chica, 
de que se sirve la comisión darme 
cnenta, y me uno de todo corazón t  
las entusiastas aclamaciones al Rey, 
«presándoles mi reconocimiento por 
• l  oriado cariñoso que bq sirven diri 

que correspondo con efasión 
L is  reitero mi propósito de favorecer 
cuanto pueu5  los intereses granadi­
nos". '

Notas de sport
Jun ta  de boy scouts

El domingo a las tres, ¡?e reunieron 
en el Cúrenlo de la Gran Vía, bajo ia 
presidencia del Sr. López Dóríga, los 
señores López Mateos, Valero, Bsrmú 
dez de Castro, Cifaentes, Soto y el se­
cretario Sr. Laserna.

Se excusó el Sr. Señán.
El Sr. Dóriga dió cuenta de .los tra­

bajos efectuados desde la jauta ante­
rior, qae van muy adelantados, y fue­
ron aprobados por unanimidad.

Se leyó una carta del secretario ge­
neral D. Teodoro Iradier* €U que co­
munica que el Comité Nacional, eriá 
eonforms e- n la petición del presiden­
te de esta sesión señe? Marqués de 
Casabianca, autorizándose a laa jau­
tas locales que lo áeBeen para no co­
brar cuota a loa exploradores y solo 
entregar 0 ;25 pesetas al año por ex­
plorador en vez del “2 0  por 1 0 0 , que 
ante3 sa exigía, y sai se acuerda­

s e  dió eaen;a de una eomunicarlóc 
del Comité da Birm kgian, eu qse se 
invita a los exploradores de España 
para que asistan al “Tha Imperial 
ftoout exibitioo and ral y" (Asamblea 
magua) que tendrá lagar del 3 al 9

correligionarios del distrito da Gaaáix.

Los socialistas
Manifestación en Algarinejo

3 ¿e Maye.
Loa aoeialiitaa de «ata localidad hace 

diaa venían trabajando para oeltbrar la 
Fiesta del Trabajo, con una manifesta­
ción que por ser la primera que ae ha 
celebrado de esta clase en este pueblo, 
la comisión organizadora tuvo que lu­
char con muchos inconvenientes para 
poder llegar a realizar dicho acto.

Pues si bien las autoridades locales 
no pusieron obstáculo?, ateniéndose a 
au historia liberal y al cumplimiento de 
laa leyes, no ocurrió igual con otros ve­
cinos de este pueblo, que para eBtorpe- 
cer, si es que poditn, la celebración de 
tan grandioso acto, negaron algunos ins­
trumentos musicales qué la junta direc­
tiva pidió prastadoa para componer la 
orquesta que habla de ir tocando a la 
cabeza de la manifestación.

Citaré Hombrea y profesión de los se­
ñores que negaron dichos instrumentos.

Don Antonio Garofeno Avila, indus­
trial, con tienda abierta al detal, para 
explotar a eatoi mismos obreros1 que les 
negó una bandurria que poaee como otros 
varios iastrumentoa musicales, que se­
guramente a adquirido con al producto 
da laa mercancías que vende a loa obre­
ro*.

Don Rafael Cáliz Avila, también co­
merciante, en tejidos, paquetería y colo­
niales y por tanto vive igual.que el an­
terior, del prodneto da l»a ventas que 
baca a loa obraros, pues esta pueblo en 
su mayoría todos somos proletarios por 
no haber máa vida qua la agricultura.

Este señor negó igual instrumento que 
el anterior.

Viuda da Salvador Ruiz Almirén, con 
•atablecimiento de igual clsae que al se- 
ñor Cáliz. Esta señora dió la nota ca­
lienta del di»; au simpático hijo, Dioni­
sio, con la amabilidad y finura que a di

roa da Jayeaa y Fornes, en el dia de 
ayer. ■*

Sin la cordura y sensatez de los obra­
ros de esta ciudad y los de los pueblos 
del distrito, cuya prudencia y matura 
no tuvieron limites en el día de ayer, 
hubiera aido da luto para Alham», por 
la insensatez ¡de nuestro Alcalde, que 
ain máa razón que en oapricho y con for; 
mas impropias de au elevado cargo, de 
tuvo arbitrariamente a-loa representan 
tei de las sociedades obreras de J«yona 
y Fornes que venían,' competentemente 
autorizados a tomar parte en la fieeta 
del trabajo invitados por las Agrupado* 
nea Socialistas y Republicana de esta ' 
ciudad. De momento fueron pocas las 
personas que se dieron cuenta de la al­
caldada por encontrarte la mayoría ea 
la plaza de Alfonso XII, donde se estaba 
organizando la manifestación.

Apercibida la junta organizadora del 
atropello cometido y procurando que la 
noticia no ae extendiera, visitaron ai se­
ñor Aleride, rogándole deaiatiera de su

—Se eaouentru desde ayer en Grana­
da el ministro del J»pón en España.

Noticias de personal
Guarda jurado

Ha sido nombrado guaría jurado de 
Pinos Puente Joaé Rsmoa.

A gente de Pósitos
Ha sido nombredo ageste ejecativo de 

los Pósitos de Guadix, Huénejs, Dólar, 
Ferréira, Cantéira, Alquife, Geres del 
Marquesado, Alen lia, Etfiliana.Gor, Pa 
rallen», Beas de Guadix y Marchal, don 
Antonio Laó Pastor.

— Noticias mineras
He solicitado don Francisco Barque­

ro, 42 pertenencias de una mina de plo­
mo, tituUda “Santo Tomá*“, oh el tér­
mino municipal de Orgiva.

—Don Jasa Ramírez y García d? Ore 
llana ha solicitado 20 pertenencias de 
hierro con qi nombre de “La agria", en 
Montegicar.

, En el centro de Gracia
Anteanocho se verificó en el castro 

cttólico de obreros de Gracia, una tve!a 
da teatral, qne estuvo muy concurrida.

Loa obreros del oevtro que forman el 
cuadro de declamación del m amo, pu­
sieron en escena varias obras que fueron 
muy apUuiida*.

Loa entreactos los amenizó un aex 
teto.

Al concluir la representación, D. An 
gol Garrido Quintana, continuó la serie 
de conferencias que viene dando en di 
cho local sobre “Las clases obreras en 
el antiguo O ienté“ siendo felicitado al 
terminar por U numerosa concurrencia, 
entre la que figuraban muchos catsdrá- 
ticos. ■}!< ' .

Don Francisco Rula Quirsatss. 
Carmen Higueras Haertas párvulo.
Francisco Sánchez Mu tía Ídem.

V í a ¡ !

en la que figuraban algunos concejales, 
que no le parecía bien dar la órdan de 
ibertad pi rque acanaba de eacargar a 
la Guardia civil la custodia de aquellos 
picaros, que hablen cometido el grave 
delito de llegar a laá traa y cuarto de la 
tarde para asistir a un acto que debía 
celebrarse a laa tres y diez.

Ea vista da la ectitui de nuestro don 
Ju»b, que no crean que ea ningún Tet 
norio, la repetida comisión volvió a la 
expresada plaza, y subáividiéndose or­
ganizó y puio en marcha la manifest* 
eión, sin .que el pueblo aa apercibiera de 
lo ocurrido, pero como en talos casos 
sucede, la noticia empezó a circular 
cuando ya los manifaatsntes te  dirigían 
a au Ceutro jara disolverse, y a partir 
da aquel momento fueron impotentes laa 
exhortaciones y ruegos de la comiaióa, 

_ para contener la multitud que en apra-
cho joven caracteriza, dentro ds au fina tadoa grupo* y con la indignación con* 
educación, le ofreció al vicepraaidente siguiente se dirigían a pedir la libertad

roa
Ha marchado al balneario da Zújir,

dMB.MII.io propalo, a°ñ* Pil«  S . .
di.tfim.dt. . .  Iib .rt.d’ ,  lo. ¿.Unido.. I
Sa . .¿ o r í . C j.r iu ó . m ogas. 4 . i  . .  H*¡ *“  , .,a* A - rl* “a-«tro ga«-
faa d sa i.o to , CO.tMtd o d ic h .  C U m .ié .. » f f i S S j g .  f 0 r ," “

I — Si encuentra en esta capital, t i  pre 
|  silente del Sindicato minero de Almería, 
l don Miguel García^ Fernán dez, relacio- 
? aándose su viaje con asuntos de la pro 
£ vincia da Granada, referentes a dichi

Crónica de espectáculos
Teatro Alhambra

Anoche bo vió muy concurrido eróe tea­
tro, obteniendo eneros y ru :dosos éxitos 
la notable c^nzonetista Ama ia Molina y 
S i’ora con sn original colección de p a lo ­
mas amaestradas. >- -T

Amali» M< lica, correrpondiendo ni favor 
que la dispensa el público, prepara nueves 
y  Viliosas cenciones y se propone prrsen 
ta r  artístico decorado aún no visto en Gra­
nada.

Esta simpática canzonetieta celebrará el 
jueves próximo t>n beneficio

La empresa del teatro  Alhambra ofrece­
rá  muy pronto al público debuta de aplau­
didos fcrtistes.

Desde esta noche y para comodidad del 
público, sólo habrá des secciones dobles, 
muy variadas y  atrayente-, al precia do las 
sencillas.

Lux Edén
Hoy hace f.u  reaparición la eminente c n- 

zoneti ta  de aue6 regionales P ilar García, 
tan agasajada de nurstro público por bu 
m eritoria labor a rté tic a  Los éxitos que 
viene obteniendo en cuartos sitios actúa, 
no desmerecen délos obtenidos en nuestra 
ciudad, que reconoclei do su verdadero 
mérito le aplaude sin reservas.

Hoy se pondrá como última vez, la i te­
re ante y  sensacional película en tres p a r­
tes, El secreto del fo z do ana de las más 
bellas producciones de la importante casa 
Ganmont de París

Todos los d lis  v a riic  ón de trabajo y 
nuevas películas.

Crónica obrera
Loa barbero*

Fe convoca para esta noche a todos los

San Ildefonso, San Andrés, San Cecilio 
San Justo y Santa Inés, a laa ocho; en las 
Carmelitas Calzadas, a las ocho y media; 
en el Angel y Kan Podro, a las nueve; en 
San Juan do Dios, a las nueve y media; 
en San Gil, Santa María Magdalena, Santa 
Escolástica, Sagrario y Capuchinas, a las 
doce; en las Angustias, a las doce y nre- 
dia. ‘ ,V

Novena.—A Santa Catalina de Sena, 
i n su iglesia titular, a las seis de la tarde, 
siendo orador e reverendo padre Francia- 

j co de Sevilla, capuchino i D oodenarlo.-*n *an Nicolás ású ti- 
| tular, a l s Be s de la tarde. - --
| Mea do Mayo.—En el Angel alas sie- 

te de la mañana. En el Seminario a las eua- 
í tro de la t«rde. En el Co'egio de Ni as No- 
' bien, Colegio de Riqnolm-r (capilla de San-
• ta Filom-na), y en 8«n José a las cinco. En 
i la gruta de Nuestra Si-ño.-a de Lourdes y 
¡ Padres Capuchinos a la cinco y media. En 
í San An ón y San Matías a las 'seis. En San
• Ildefonso y San Jnan de los Reyes a las
. seis y media. Kn los Angeles, Hospita icos, - 

Sagrado <’or*zón de Jesús,-san Cecilio,
• Servicio Doméstico, Saita Paula y las Co-, 

meDdadoras de Santiago a las siete. En ' 
Sar ta Ir és a laa - iete menos cnarto En el 
Sacro Miinte, Sagr rio, Magdalena, Angra- 
ias, ->an Jus o, S n Gil, la Concepción. 
Sai- Andrés Salvador y an Juan de Dios
a a oración.

V l.lta  de la  Corte de M aria.—Nues­
tra Señora de la Pureza, en San Hdefoháo;

Novenario a Santa Rita -
S* ce'ebrará en la iglesia de los Hospi­

talices desde el 10 al. 18 del actual, j  .
- Todos los días habrá misa cantada en .el 
1 altar de la santa. '

Los sermones estarán a cargo de los.re- 
verendos p-dres Francisco Orduñay León 
Ochoa, alternando.

El dia 18 la misa so’emne s rá a las diez 
predican o el R. P. tugenio Cantera.J

L09 ejercicios ser^n a las siet* y-media 
todas las noc.bes, '-..’ /üii

Por disposición de S. S. se concede in­
dulgencia plenaria a los fieles que co'fie" 
sen y comulguen durante dicha novena, 
visicando a la vez una iglesia de San 
Agustín. *• v i’-

soc os peluqueros barberos, en su local, f O  V  ©  A  6 rT 1 i!rr <V ! l l T  A
Lucena 3-, « jnnta general ordinaria para ' ' * * *  “  *  r  I
ap robarlas cuentas, hacer la elección de ¿DELA SUCESORA DE LOPEZ' HERMANOS ====* 
nueva Ju ta, dar cuenta del precio de! ban- ! ==.—  Zacatín y  Reyes Gatóllooa
quete y rifar un objeto que regala u n ;8uCÍo '
a la sociedad.

 ̂ industria.
|  —Ei propietario alménense D Ma
f nuel Requena, vino ayer «le la vecina 

ciudud, en su automóvil.
-  Ha marchado a Almería, *1 aboga- 

. ¿O D. Joaé Caaiaeilo Núñ*z.

Crónica religiosa

y cosas
Heridos.—Ga ida

Ayer fueron curados en-la Casa de So­
corro:

Antonio Martin López de 18 años.

de eBta Sociedad, una magnifica guitarra 
que fué uua da laa que tocaron en la or­
questa; a pesar de laa negativas antee 
citadas, se organizó la manifestación, 
saliendo del local social eon laa bandee 
ras de las aoeiedaáes aL* Justicia* y 
“Bien Venida" y los instrumento» que 
componían la orquesta a la cabeza, si­
guiendo detrás la mayoría del pueblo, 
que con gran satisfacción veía cómo la 
claie obrera se va organizando a pesar 
de cuantos inconvenientes pone la bur­
guesía para au unión.

Al llagar la manifestación a la puerta

dirigían a
de loa detenidos. Y !oh poder de loe 
dioaea! aquella tsoria de que no parecía 
bien contraorden a la Guardia civil para 
que dieran suelta a loa deteaidoa, trocó­
le seguramente por aquella otr* de que 
“transigir ea gobernar" y adivinando loe 
deseos de aquellos, que a buen paso se 
dirigían a las casas consistoriales, fas* 
ron pasitos en libertad nuestros compai 
ñeros de Jayena y Fornes, qne aclama­
dos por la muchedumbre continuaron 
haata el Centro Socialista.

Perdone señor Director seta molestia 
y cuente siempre coa la gratitud de

de la guitarra, que antes cediera au hijo, 
al joven que la iba tocando.

Dicho joveB, Niceto Delgado Miranda, 
al vería ain instrumento coa gran proni 
titud se hizo de otro de su propiedad, sin 
que ee apercibiera la multitud, del incú

La sígnieate, o sea la c a r ta , y a 3 !  S  i " asr*iib1'  q°” * c *b ‘ bl1 ie  ,n '
pájaros, se la diepataron loa mismos i  P, ;„ do élt,  u  mt. i f . . tlci6o , ¡ gn i6
tiradores, quedando empatados eo la |  tu mtrcha recorriendo las calles princi-
tereera varita loe señores Mora (A, y |  pales de la población, dando por Ínter*
F ), y Cortina (R ), y venciendo en el ¡ valoa vivas al socialismo, a la paz y al
disparo siguiente el señor Mora (A). trabajo, que eran conteetados por la

La quinta en las mismas Gondicio- i  multitud con gran entuaiasmo.
ueB, se la disputaron los que tomaron I , Daade la una que ae puao es marcha
oárte ea la aotorlor, gaaándola Urn- 1  U c?m;t1” - b , , I* 1“  ‘r , , - « nl,.*tr« * ' h:‘ _i / i  n l- ;. asado la plaza de la Conatitución hizobien er sefior Mora (A), que ^zo  sus ¿ SQ , ntradll ea #1 locll aocitl} qae eatá
tres pájaros seguidos. . \ situado próximo a dicha Plaza, donde

En ia sexta, que resultó algo reñí- p fQeron colocada* las banderas en los 
ia, Be hicieron las mismas inscripcio- f balcones de dicho centro, estando toda 
íes, quedando en la tercera vuelta. % la tarde allí rxpueette, siendo ondeadse 
para disputársela, cinco tiradores y * por no vieato glacial de la paite Pooien» 

endo ganada por el señor Mora (A), te, _que noa brindaba la hermoaa N¿ta- 
en el sexto pájaro. i  r*Us‘* éoa qa« 1» hurgaría y

Para ai bñ-oóting out, que se tiró • 
después, se inscribieron ocho tirado -.

de la aeñor* d tñ i Dolores Sillero, que |  atantoa affemos. y a. s q. b.—Ei Preai- 
asi ae llama la referida viuda ¡oh furia f  dente, Mariano dé la Bandera; el Secre- 
clericaH salió dicha señora despojando |  taño, Aatoaio del Piao.

Alhema 2 Mayo 19 i3

1‘amour qué vient
? Coa este titulo ae acaba de editar por 
|  la casa Doteaio, un primoroao vale, ori- 
’ giaal de nuestro paisano, el inspirado 
; compositor Paco Alonso.
 ̂ La obra aatá dedicada a laa distingui­
das señoritas de Oliverae.

I Noticias de Hacienda
i Faffós
I  Hoy as abonarán. 8 00D peaetas al pre­

sidente de la Audiencia, para pago alpe- 
ritos, jurados y taatigos.

|  Cruz Roja

do<i heridas en el muelo deresbc; Juan 
León Mildonado de 45, de erosionas en 
la car<; Manuel Fernández González, dé 
aeii, da uua herida costuea en la frente; 
Euaebio Fernández,, maestro sillero del 
regimiento da Luaitania, al cual, al su ­
frir uo accidenta en el Triunfo, ae pro< 
dnjo varias heridaa en la cara; D lores 
Yañez Díaz, de «eienta y  cuitro, de la 
fractura de la piaras derecha, y Joaé 
Faeatei Ortiz, de diez y ocho, de una 
herida lacias ea la maso izquierda.

—En la Plaza de la Mariana, ae cayó 
ayer de una escalara de las de loe ope­
rarios de electricidad, la niña da cinco 
años Carmes Crovetto Barrios, ocasio­
nándose uña contusión en el pie dere­
cho.

Faé aeiriids en la Casa de Socorro.
■ BMÍgBaHM H ...... n..,

■ o  p ierd en  e m b o te lla d a s
por emerger FRIAS los aguas máa«efícaces del

V A L L E  de V I C H Y
lentes S A I N T - L O U I S

----- -jn» Xjárre cerca Vicby (Pnncia-AUiar)
CURAN d e  VERDAD a  DOMICILIO
e s t ó m a g o -  h íg a d o  -  r iñ o h e s

Es preciso en algunas enfermedades 
leí.tubo, digestivo—procurar estómago: 
¿ quienes careeen de él,—por medio'del 
medicaméáto^qne7 aumentan la secre­
ción del jugo gástrico, la motil!dad de), 
estómago y sn potencia fortificante pura 
digerir y asimilar. El mejor de todos 
ellos es el Elixir Estomacal de Saiz d< 
^jarlos.

Santo del dia. -  Martes, dan Juan An. 
te Portrm Latinam.

L itu rg ia  La Mis* y Oficio divino son 
de San Joan Ante Portam Latinam, con ri­
to doble mayor y color encarnado.

Jcbileo perpetuo. - i* OapiilaBaal 
Nuestra Señora de las Angustias, Esclavas 
del Sagrado Corazón y en las Misioneras 
de Maria Inataanlada (Callejón de Lópei 
Axa&Biv-

 ̂ Jubileo de les  40 h :ra * .—Eb las s J
 ̂Tomasas. A devoción de doña Dolores ’ * 

da i Fernandez de Córdobt, por sn esposo, pa-

HELADOS, TS T  GAFE EXQUISITO
Pasteles y cfiocoiates de las marcas más selectas
Sombreros de caballeros
Ultimos modelos de Londres, Parí* . 

é Italia. s.1 s j ri?cní-f-9 S  ’
2 1 . - Z A C A T I N . - 1 2 .

El Buen Gusto

UNA N O C H E jf i  
ae oaran las -i

EN

dres y tía.
Sit manifiesta á las siete á» la mañana y 

se oculta á laa siete de ’* tarda.
(Mañana en 8anta Catalina de Sena.) 
R osarlo ,—JSn í* gatear*.. ■■/*n - - aa*-, 

8an José, Saa Matías y San Ildefonso a 
las ocho de la mañana; aa la/ ñemáa pa 
rroqniaa y eo la espille de ■> 4"*erioor* 
dia, ¿ la oración En San Jnan de Dios
f los Hospitalicos, a las seis y media. Es 

Andrés a las siete de la noche, 
f if ia s  rezada í , - a-, la Catedral, a las 

ocho y a  u .  ocho y raedla, ü a ia üsptlu 
Real, a las ocho y media.- En 8an Andrés, 
San Ilaefonao, San Matías y San José a las 
ocho.—En el Seminario, a las siete.—Es 

i Santa Pañis, a las siete y media.—En San 
|  Pedro, a laa ocho. —En la Magdalena, laa 
I Cap achinas, y Sagrado Corazón de Jesús 
j hay ais* de media sn. media hora, ¿este 
|  las sais hasta ias dose ¿e la mañana. — 
\ ia Colegiata, las Angustias, áaa Juan 

éa Jet Sey«8 f  n*ni3(*hi*a--»a •íe.ads lav alí- 
te a :» ' diez. En lo Hospitalicos y 835 
Juan 4*- 'Jjiji, desde las seis y medía a 
i&s diez de la mañaoa. En Santa Escolái-- 
tács. laa ocho, ocho y media y nueve.

Misa oan.tada.--En ia Cepilla Real y 
Catedral, a las nneve menos cnarto de ia 
mañana.
_ Ea las Tomasas, a las ocho.
. En San N colas, a las ocho y tneiia.

Misa de dooe.—En las angustias, San 
Jasco, Magdalena y las Tomasas 

Martes de 8 an ¿n tsn io .-E n  la En. 
carnación y en la espilla de la Misericor­
dia, a las biete y media se la mañana; en

A LM O R R A N A S
OON HEMOBROIOIDA

L A M B O

1 * 1  o E L - R E ?  D E L  T O C A D O R *  P 4

res, ganándolo el señor Simancas en 
al segundo pájaro.

S8 terminó la tarde con otro Shoo- 
ting out, e igual número de inscripeic- 
oes. quedando veneedor el señor Mo» 
ra(F). -  . -

üu resumen, que la tirada faé 8U- 
mameu e divertida é interesante, y 
4ue tanto lea tiradores como todos ios 
que pre8eueiaron tan ameno recreo, 
regresaron satisfechos y contentos de 
las horas tan agradables qne pasaron 
en aquel poético recinto, deseando los 
anos y loa otros que se repitan esas 
farde9 tan deliciosas;— B  K  Cin

Instrucción pública
Interinos

- El Gobernador civil, como presidente 
i  de la Junta provincial de Instrucción pú­

blica ha expedido loa siguientes acm- 
brámientca ’¿e maestros isteriaos coa el 
haber áe 5C0 pesetta anuales: *

Don Jisé Murcia Aguilera para la es­
cuda de &ójar, don Juan M. Castillo 
J ícess para la anxitiarú de i s  sacuda 
graduad* de Granada, don Franciieo 
Medina £egri para la de Loj *, don Aa­
toaio Jiménez para Suétor T^jar, don 
Francisco Mirtiu Nadal par^ L^ategí, 
¿oa Pedro Aviia Moral para la ¿9  Jora» 
ráUr, Sos íRsmóa Hüraáadez M«tíaez 
para la de Motril, don Francisco Ara­
gón §.á:s para al F*rgue. don Miguel 
Cruz AaiiVj:, para Fd^ate Nueva (O c«), 
¿on Ramón Rodríguez Romira para Ya»
tor, dos Jw s de Dios Martin Pintor pw
y» pftBil»,

al clericalismo no nos puede arrebatar.
- Una compacta muchedumbre invadió el 
I local, quedando a la puerta del m'amo
- máa de mil aeree humano*, que aniioaoa 
i de oir a loi oradores esperaban que dea*
|  de loe balconee lea dirigieran la palabra,
7 no alendo así por acordar la jante direc­

tiva que se habita» dent'O del local. Ac-
£ to aeguido, el preaidante José Car.acael 
\ Cáliz, con la amabilidad y cordura que 
i le caracteriza, hizo uao de la palabra, 
t haciendo un llamamiento conciei zudo y 

bien fundamentado a la clase obrera ex­
hortándolos a la unión aiaoeu, ley unit 
versal que nao ha ds conducir al triunfo 
de loa tnblimea ideaiea de laa doctria&s 
aoeialutis.

Siguióle en el nao de la palabra el ; 
vicepresidente Francisco Escobar, que 
con dato* claros y sencillas qu* estaban 
*1 alcance de laa inteligencits de loa 
obreros qne les escuchaban, leí hizo ver \ 

la idea socialistas 83 aprox ma a :

Loa servicies .prestados por lá Ambu­
lancia Sanitaria urbana de eata humani­
taria institución en el pasado mea de 
Abril, son loa aiguieñtea:

Día 4.—El camillero Villagaa, condú \ 
jo a la Casa de Socorro, al lesionado' Jo- 4 
sé Prieto. |

Dis. 5 —El practicante Sr. Carretero, I 
cu ó al herido Juan GarcíaNáschez, conVl 
éuciéndolo.» au domicilio Paeato del 
Crietiano. I

Día 19.—El camillero Cantero, con  ̂
dnjo a la Caía de Socorro, al herido Jo­
sé González.

Dia 20.—Los camilleros Paíomeque, 
Molina, Jiménez y Raya, condujeron el 
hospital, al enfermo Joté Rodríguez Fér 
náadez.

DU 21.—Loa cimiÚéróa Grande y Gó 
nrrz, co^aluj*ron al hospital, ai enfermo \ 
José Ci.z Fernández. f

Dia ¿8.—El camillero Jiménez, con- ■ 
dnjo al Hospital, al heriío Antóaio Gar: |  
cia Ahiaeada. J

Además es prestó el servicio de la Ja- ' 
ra de Banderas, cines, Lux Edén. S<.íón 
Posta *y y retén en la  Caaa social. |

g U aa  cucharáia de CARNE LÍQUIDA 
del doctor Valdés Gírela equival® a ¿50 
gramos de la mejor carne; calcúlese la
gran cantidad ¿a slimanto que as ingie­
ra ea tan insignificante volumen.

VIGOROSINA AGUIRRE
— Oara tuberculÓBl* y  oa ta rro i
(Veáse añuncio'en 4.a plana).

Señora áctiva
con bueass relacione» y 200 dnroe de 
garantía puede ganarse hasta el Corpas 
1000 pesetas.

Coranes y  finos perfumados

rC
Informarán en dita Admiaistración.

Cartera de xrn Oidor 
. .-B oletín  de! d i 1

| S. Sil G. I db |  SANTANDER*

m u e b l e !
. Luis Msrpje 7 ;V .

El telégrafo nos ha anunciado con loa 
datallaa qne Reino*- dado ea la sección 

de Ssnta Eícoláatica, I ccrreeponriente, el fallecimiento ¿ei in*
Ecob de la vida O í

qne ___  ________
pasos, ag igentasos, a  hacera» cargo de Eo ln ig lesia  __ _  _  ______
la administración de loa pnebioa y ba fué b utizxdo anocha u n  h e r m o a o  n iñ o ,  |  **gne periodista y diputado a Cortas por 
rrer como torbellino - purificador l&a ia- h;]) del iluitrtdo oficí*l de e*te Gabier- ¿- isa Primas,-D. Luis Morote í 
•justicias sociales qne tienen sumidos en no civil D. Cándido López Jiménez y de i  k* POtieia há csuaado ec Granada ia

= Plaza d.el
g l a n d e s  t « l i . e r e s

aen,
HE

la miseria a U g.an familia obrara que ; eq distinguida esposa dóñ* Carlota Lo |  preaióa profunda da dolor, pu?s 
con su trabajo producen el maná, que j zano Calvaefié. 
alimenta a todos los aereaeres qua pueblan J Al neófito le faé impuesta el nombra 
el globo terráqueo. E«te párrafo fue aoo- ¿ da Cándido, sisado padrinos el alcalde 
gido por loa que lea eacucbibsn coa \ de Moreda, don Darmóganes Montalvo y 
grandes mueatras de aaeatimieato. |  la señora del doctor Peña.

A contiastejcs tomó Ja palabra el jo -1 Terminada la ceremonia roligioia, los 
vea y entusiasta prppagandiata Amonio f numeróse» invitado» facroa obaaquíádoa 
Adamúz Cordón, qua siendo obrero del f eapIéidiSamsata. 
paipp0? vertió un raalal de penssmian- 1  —Ba U Igleaia de las A^guttiaa pop-
tos morales, nocasejando a as* co^pa s trajeron m*trimoaio ay^r a U« ¿oce, la 
ñeros áe trabajo qua as asparen dé ios j  señorita Mirla Síiszar González' de 1* 
virio* aus tanto perjaNcas al obrero l Cimera, y el médico militar D. Joaé Ru= 
mor*! y* materialmente, como bmificlaa |  bio López.
a lo* explotadoras de loa míamoa. Sua |  —Hi dado a luz coa toda felicidad
coBasjoa fueron escuchaáoi con atención j  en niño la distinguida ««pose del cono» 
f  ruci&idop 90 1 p . 8&itia|o YalinzueU,

el po­
pular escritor contxba aqcí coa muchos 
amigos y con infinitos ~admiradores de 
aua exquiaítoa trabajos. '

Joven aña Luía Morote y cuando la 
mañnrez de an juicio prometía abundan- , 
tes y épimos frutos de au talento prive-1 
legiedo*, ls muerte implacable lo ha arre- 1  
basado al cariño da au familia y «tpigoa. ¡ 

D=ie?5£S6 ea p£5T el sima del inteii |  
gicte parioáistr, y reciba au h«rm=ao 5 
¡10a Jo*A ¿ipuc&^o * Uorte3 por HaéiCéT % 
y su spsmds familia, el testimonio de 2 
aU*Btro pésame mis sentido.

—Han fallecido ea esta ciudad: :
Don Manuel Fornañdtz Cortés.

. Don Antonio Pertñndiz Puerta*. f

([fábrica de lunas de espejo, gruesaál
=  p r i r a e r o ; ,  s * u . p e x I o r © s ' “= ~ =

Lusas biseladas, Lunsa en blanco para escaparates, vitrinas; tableras de 
muebles, bazares y demás usos.—Grandes existencias en todas-dimensío• 
res.—Las mismas tarifas y descuentos de las fsbzieas de Madrid,’'Barcelona 
y Zaragc-sa. *

Se platean las lonas asfigoas oiiBGisáia, a precios relugidss . .... .

tr ie s  lisos corrientes en todas dimensiones.
— C C ld O C A JtT  .T50!M-

ANTONIO BLANCO LOPEZ-—MESONES, 104

I

4

s

f '

A

De venta en Granada, fariña- J  
cia del doctor Picazo, Beyes Ca- ♦  - 
tÓÜCOB, 20. g  j

é e * * i * e e » e * « » e >* e » e » M H * *  .
L os c a ra m e lo s  P . C a ta lá
matan las íomoncea y salvan á loa.ni­
ño a. Ateaied, padre* de familia, ¿q u é- 
caostaa loa caramelo! P- Cataíá? 25 
céntimoa cada caja, y coa éstos pódete ¿ 
evitar á vuestros hijoi 25.003 enfermé- ' 
dsdes.

Ua niño á quien se le dé cada sema- . 
na u* carzmslo P. Gatalá, romperá 1* 
dentición sia sentirlo.

Depósito en Granada, ároguerta dal \  
Santo Cristo. :

ALMACEN OE COLONIALES S  r 
f . POR MArOR Y MENOR í

Fábrica de chocolates. Marca Alhambra 
* Premiados con 42 grandes recompensa* 

íniustriales. ' •. S ‘ v'>'
Bonitos estuches par* regalos. A la pre­

sentación de tíquets de esta casa por valor , 
de 25 50 y iOO pesetas se canjearán póí i 
magníficos objetos.

Sobrinos dé Cándido Sáenz (S. en C.j 
Pescadería 9 y 11. -Granada.—Teléfono |  

QÚmero 45. í

i

Especialidad en  agu?» d e o -  ' ' 
T ocador, K ananga, D ivina, §  
F lorida, B risa de M óntaf^a, §" 
extractos superfinos para 
el pañ u elo, Locion es y  en  
: toda clase de perfum es : § ;

r
Astea dé ¿dqaírirlo'ai. en parte algaaa, 1» práctica, ú  economía y el guator l a t  
ea qne viaitéís la soberbia exposición de la c*Ba .

~  ; 3EAYIT



« L  DEFENSOR DE GR&HABÍ

Tdurinas Hoy llegó a aquella localidad el ̂  contingento en 4 000 
primer tren qne circnla oficialmente i  brea. •

y pico de hom>

Consejo y Consejillo
Madrid 5

Se ha verificado Consejo de minia 
tros en Palacio, bajo la presidencia del 
R«y.

Según nna referencia facilitada por 
el conde de Romanones a los perio­
distas, el Consejo se contrajo a tratar 
de poÚtioa interior y exterior.

Él jefe del Gobierno habló del con- 
flieto de los Btikanes diciendo, qne 
annqne la actitud de Montenegro pa 

más transigente, Austria e Italia 
han puesto de acuerdo para resta 

la normalidad en Albania.
£1 Conde expresó sn confianza de 

que no llegará a producirse ningún 
conflicto grave »

Después dedicó algunas frases al 
último movimiento revolucionario de 
Lisboa, donde la tranquilidad es com 
fleta, habiéndose detenido a los alte- 
radores del orden.

Recordó tras esto, la presentación 
dé credenciales de nuestro embajador 
tn  Londres y la acogida afectuosa que 
le han hecho los reyes de Inglaterra.

Terminó el Conde la parte, dedica 
da a cuestiones internacionales, dando 
cuenta de la firma del protocolo bis 
panoitaliane sobre protección reoipro 
ea a los súbditos de ambos países en 
Tripoiitania y en la zoua de afluen­
cia española de Marruecos.

Da asuntos del interior se ocupó en 
primer término, de la cuestión marro­
na* y  de la acción de España en nnes- 
kra zona de influencia.

Nuestra acción - dijo—se va disol­
viendo dé una manera fácil, gracias a 
loa excelentes servicios de nuestros 
funcionarios.

-Hizo resaltar la importancia qne 
tiene la toma de posesión del Jalifa y 
le que significa respecto al nuevo or 
den de cosas planteado en Marruecos 
para España; y  respecto a la  política 
de paz qne se hará allí, con objeto de 
que la opinión permanezca al lado del 
Gobierno.

-'DéspUés invirtió el jefe del Gobier 
no bastante tiempo en hablar del via­
je  regio a París, de sn origen y sos 
consecuencias..

Dedicó ua sentido recuerdo al ge 
seral Larrea, cuya labor en Africa ha 
Sido muy beneficiosa para Africa.

Él entierro constituyó un grandioso 
homenaje.

D e política interior, elogió la forma 
es que se ha conmemorado el prime­
ro de Mayo en España, sin el menor 
incidente, a pesar de coincidir con las 
destas conBtantioas.

Después de h*cer la  refencia del 
Consejo, el conde de Romanones ma­
nifestó, que el Rey marchará a Paria 
mañana, a las nneve y medía.

—¿Se ha firmado la combinación 
fia prelados? — preguntaron los perio­
distas al jefe del Gobierno.

—No quiero hablar de ella—con­
testó. —Lo mUmo puede aparecer ma­
ñana en la ‘ Gaceta* qne dentro de 
dos semanas. '

A lo mejor ae desata. un nudo, y 
m  hay nada de lo dicho.

Es más difícil esta combinación,- 
que ¡a de altos cargos del partido ti­
t ira ! .

Después del Consejo presidido por 
«1 Rey, se verificó un Consejillo en 
la  antecámara, para cambiar impresio­
nes sobre el viaje del Monarca y para 
¡recibir instrucciones ios ministros so­
bre lo qne se hará durante la ausencia 
del conde de Romanes,
S w á a S .M .

£1 presidente

que aeompa-

seflorea Dato, Garofa Prieto y  Sáu- 
ohes.

Aunque estos tres seüorea se mues­
tran reservados, se atribuye a su re- 
nnión importancia política.

F irm a  d e l R e y
Después del Consejo celebrado en 

Palacio, faeron sometidas a la firma 
del Rey, las disposiciones siguientes:

De Guerra. -  Nombrando al sub­
intendente don José López Martínez, 
director de los parques de intenden­
cia y campana, jefe de la comandan­
cia de tropas de intendencia de Ma­
lilla.

Concediendo al coronel de Caballe­
ría dofc Oibaldo Capaz, el mando del 
regimiento de Castillejos

Idem a don Tristán Cabezas, el de 
Albaera.

Idem a don Francisco Guajardo, el 
de Lusitania.

Idem a don José Olona, el del 
coarto depósito de sementales.

Concediendo la gran ernz de San 
Hermenegildo a! general de brigada 
don Josquio Agallé.

De Gracia y Justicia.—Copilación 
de las disposiciones dadas sobre per­
sonal y servicios de prisiones.

Nombrando maestrescuela de la ca­
tedral de Segovia, a  don Claudio 
Des*.

Idem, chantre de la de Almería, a 
don Cristóbal Fuentes.

Concesión de dos indultos de penas 
leves.

De Gobernación.—Anunciando un 
concurso para el arriendo de na local 
con destino a casa de Correos en 
Otíedo. :

De Instrucción púb ica. Rsorgani 
zando ia inspección de primera ense- 
fianza y la administración provincial y 
local de la misma.

Creando .nna escuela superior de 
Comercio en Las Palmas 

Co¿voc*ndo concurso para arren­
dar en Oviedo nn local destinado a 
Instituto.

Aceptando la dimisión al voeal de 
la Comisión de pesas y medidas señor 
Borres.

Nombrando para sustituirle al señor 
Cebrián.

De Hacienda.—Jubilando, con ca­
tegoría de jefe de administración, al 
delegado don Car os Torrijas.

Idem a don Gregorio Guarp, aboga­
do del Estado.

La comandancia de Ceuta
Se asegura, que para la comandan 

eia general de Ceuta, vacan-.e por fa­
llecimiento del general Larrea, será 
nombrado el general García Menacho.

Sucesos políticos
El periódico de Oviedo, “Si Carba- 

yón“, por referencias de nn importan­
te polícieo, acuncia, que muy pronto 
caerá e!- conde de Romanones, sustitu­
yéndole en la presidencia-del Conse­
jo, el señor García Prieto.

Tiene por objeto eBte cambio, faci­
litar la entrada en el cempo monár­
quica de eonnci<¡08 elementos repu­
blicanos. satisfaciendo asi altos deseos 
de que se solucione la situación enma­
rañada del partido liberal. -

El señor García Prieto, que no aB 
pira a la jefatura del partido, contará 
con el apoyo de los lepubliranos re­
formistas y del señor Cambó y sus 
amigos.

Termina “El Carbayón“ diciendo, 
que muy pronto pasará la política por 
momentos sumamente interesantes.

Conferencia y  reserva
del Consejo terminó f , A1 el míenme de I» 6o

en entrevista con lo. representadle. exten.r.rmn
d .  In prensa, expresan™ el gran sen- j  ' ° “,eren<M co“ el "^director de P° 
tomento qne le ha producido la m uer-1 f* . .
te  de Morote, a  quien conocía de.de |  Ambo, se muestren reservadísimos
hace treinta anos. > |

He perdida én él  ̂dijo—un amigo f
sobre lo que hayan tratado.

Romanones y  Weyler
El jefe del Gobierno ha conferencia 

do con el general Weyler; sobre asun­
tos de Barcelona.

Ei general regresar t a dicha capital 
e l miércoles o jueves. qL&a  uó&’ú& i 

Dos nombramientos 
|A-última hora ha estado el ministro 

dé la Gneira en Palacio, para poner a

intei'gente, cuito y bueno.
Al terminar \  el Consejo, todos los 

ministros sometieron deereios a ia 
fiema del Rey.

Notas políticas
H’eb&uc! Lio . Madrid 5 

■El g o n o r& l W o y ló r  - A
Hoy ha ilegado a Madrid el genera l! general de artillería señor García Me- 

Weyler, quien ha cumplimentado al f  nacho; para ia comandancia general
- Í íé0S O tfc  ' -m -

El capitán general de Cataluña rqon- % hTambién ha sido firmado; el nom- 
ferenciará con el presidente del Con- _bramiento de director de propiedades, 
« jo  y  después regresará a Barcelona. „ a favdr del señor Arminán.
F ir m a  do  a n a  co m b in a c ió n  ¡ L os p re su p u es to s
JSa asegura, qne a. última hora dé f _La ,actual semana ía dedicará eí

ministro de Hacienda a conferenciar

por la nueva linea de Betanzos.
El convoy iba todo él adornado.
Conduoia a todos los Ayuntamien- 

tss de los pueblos que atraviesa la 
linea.

A su llegada al Ferrol se traslada­
ron al Aynntamiento, donde se leB ob­
sequió con un champagne de honor. 

E l m inistro  dé M arina
El señor Gimeno ha llegado hoy a 

Ferrol..
En la estación !e han recibido las

na-autoridades civiles y militares y 
moroso público.

En el trayecto, hasta la Capitania 
general, fné ovacionado.

Los .tiberaleB de Ferrol se proponen 
obsequiar al ministro de Marina con 
un banquete popular y con nna fac­
ción de gala en el teatro.

Ei ejército permaoentg de España ¡¿ 
y Africa aeró de 133 000 soldados. £

Me progongo que las dos brigadas I 
de cozadoreB de Melilla y Couta vuel- 
van al litoral, haciendo de ellas una 
reserva ds Africa.

Respondiendo al criterio de econo­
mía del presapaeBto actual, habrá qne í 
pedir créditos extraordinarios, por h a -1 
ber calculado a bajo precio las subsis­
tencias por un error debido a las ma­
las cosechas.

Además, las tropea da aviación ca­
recen de ios necesarios elementos. Ur­
ge formarlos rápidamente.

También urge acuartelar las tropas 
acampaaas en laB cercanías de Te- 
tuáo.

A pesar de todo esto, el presupues­
to del ano próximo no llega a 225 mi­
llones, siete de aumente; contando con

s EL SELLO INSTANTANEO YEK
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El SeTlo YER cara JaqnecaB.
El Sello YER cura Dolores Reumáticos. 
El Sollo YER cura La Grippe.
El Sollo YER cura Dolor de Oídos.

oo
o

La Muerte de Morote que se consigna nn millón para manió-

tomado parte 
las clases sociales y  políticos de todos 
los matices.

Una hora antes de la señalada para 
el entierro, la calle donde se halla la 
casa mortaeria estaba rep’eta de gente.

La familia acordó no admitir coro­
nas, y de acuerdo con esta decisión, 
se rechazaron infinidad de ellas de 
Madrid, Valencia y Barcelona, pero 
a última hora ¡legó nna del represen­
tante de. Portugal señor RelveB como 
muestra de gratitud de la República 
lusitana.

La familia no se atrevió entonces 
a mantener la piohibieióa, para evitar 
torcida* inteipretaciones

Las pocas personas que supieron la 
rectificación, se ap esararon a enviar 
coronas, recibiéndose de la Asociación 
de la  Prensa, del “Heraldo de Madrid" 
y  del Cabildo insular de Cananas.

Sm estas impresiones contradicto­
rias, las eoronas hubieran sido machí- 
sim»s.

A las cinco de la tarde, varios ínti­
mos bajaron a hombros el féretro, qne 
faé colocado en una modesta carroza 
tirada por cuatro caballos.'

A los lados de ésta, marchaban cou 
hachones encendidos, porteros del Con­
greso y del Ateneo.

La presidencia del duelo la forma­
ban, don Miguel Moya, por la Asocia­
ción de la Prensa; el ministro de Ins­
trucción púb ica, por el Gobierno; don 
José y  don Francisco Morote, el se 
eretario del difanto señor Cornabaria, 
y  el señor Aura Boronat en represen 
tación del Congreso.

En la comitiva figuraban centenares 
de políticos, ¡ocioso los señores M¿n

Madrid 5
El e n t i e r r o

Esta tarde se ha verificado el entie­
rro del cadáver de Lnis Morote.

El triste acto ha constituido una . _
manifestación imponentísima, en la que alquilar edificios, construyaos, con lo 
han tomado parte personas de todas " L

brss, que se rebajó el ano p*Bado y 
que se aumenta ia Remonta y cría ca 
bailar.
? También he expuesto lo idea, de 
que el Estado adquiera dehesas, en 
vez de adquilarlas y que preferiría a

ra y La Cierva, periodistas, artistas, f  general, 
el conde de Romanones, todos ios mi­
nistros, las planas mayores de los 
partidos líber» 1, conservador y repu­
blicano, los rep: esentantes de las Re­
públicas Cubana, Portuguesa y Argén 
tina y nn enorme número de personas 
de todas las clases sociales.

A tod.ss los concurrentes se les oían 
palabras de elogio para el infatigable 
Morote.-

cual se ahorrarán gastos futuros.

Catástrofe en un circo
Madrid 5

' En Puertollano, con motivo de la 
feria qne actualmente se celebra en 
aquella localidad, se na instalado un 
circo ambnlante, frente a los jardines 
del paseo. —-  -

Anoche se celebraba facción, asis­
tiendo a ella cerca de dos mil perso­
nas.

De pronto las tablas que componen 
la  armazón del circo empezaron a ern- 
gir, apoderándose, por ello, del pú­
blico un pánico enorme.

La gente se lanzó ¡oca de terror en 
busca de las saiidas, at:opilándose 
ios espectadores unos a otros.

La confaiión que se produjo faé 
iode8criptib

De todas partes salían gritos de te- 
rr -r, ayas y voces demandando au 
xili o.

Rápidamente aendieron la Guardia 
civil, ¡a Cruz Roja y numerosas per­
sonas.

Entre todos bq comenzó a prestar 
auxilios.

Se sacaron del circo treoe heridos, 
sin contar otros muchos que salieron 
por sí y faeron a curarse a sus casas.

Se atribuye la catástoíre a falta de 
estabilidad del circo.

M ás h e rid o s
Las últimas noticias de Puertollano 

dicen, que los heridos en la catástrofe 
del circo se elevan a treinta.

Todos ellos son leves.;
La caiás'.rofe se produjo por hun­

dirse la galena destinada a entrada

CURA en 5  m in u to s  e l DOLOR de C A BEZA
El S o l lo  Y E B  enra Cólicos.
El S e l lo  Y E R  cura Dolor de Muelas.
El S o l io  Y E R  cura La Gota 
El S e l lo  Y E R  cura Dolores Nerviosos.

El S e l lo  Y E R  cora Neuralgias.
Desconfíese de todas ías imitaciones y exíjase la marca registrada 

Y ER , LLEG U É Y T R IU N FÉ , precintando la caja

S ó l o  c u e s t a  W  Í U B f iü h
P íd a se  e n  t o d a s  l a s  F a r m a c i a s  y  D r o g u e r í a s  d e l  M u n d o e l®®®®®®®®®®e®®c®®8®eBs®e@ ®®s®®s®®©@ ©9®@@ II

Tercero — Chiquito de Begona, 
después de admirables pases, da una 
gran estocada. (Ovaeión y orej ).

Cuarto.—Malía muletea valiente y 
deja una ladeada.(

Quinto. —Bienvenida os ovacionado 
toreando de capa y banderilleando.

Torea de maleta entre loo pitones 
y despacha de un pinchazo y ana 
ladeada.

Sexto—Corchaito hace una gran 
faena de maleta, y deja una estocada 
magnífica (Ovación y oreja).

Séptimo.—Chiquito de Éegona da 
muy buenos pases y nd volapié mag­
nífico. (Ovación y oreja).

Octavo.—Malls, valiente con la mu­
leta, despacha de un pinchazo y una 
estocada buena.

Infcrmacifin finahciert

El presupuesto
de Guerra

Madrid 5
Declaraciones del ministro
El general Luque ha declarado, que 

en. el nuevo presupuesto del ministe­
rio de la  Guerra, se acomete la empre­
sa de mejorar las condiciones del Ejér- 
eito y de subvenir a lo que el actual 
momento exige y la situación del país 
permite.

Comprende tres extremos esencia­
les: presupuesto propiamente. dicho; 
bases navales y  defensa de las costas 
y  construcción de cuarteles.

El Estado Mayor Central ha estn- 
diado la defensa de las, rías altas y 
bajas de Galicia, y de las islas Cana­
rias y  Baleares, estimando como bases 
esenciales Ferrol, Cartagena y Cádiz.

Las bases navales se imponen, por­
que vamos a tener bareos y  bien se 
alcanza ia importancia suma de com­
pletar la defensa de Baleares y Cana

a
eoQ Bus compañeros, para ultimar los 
presupuestos de sus respectivos de 
pártamentoa.

En ia semana próxima acoplará los 
trabajos y redactará defioítivamesie ¿1 
proyecto de presupnesto general.

que
la ^arde o mananaV antes de salir el 
R«y ^ara París, se firmará la eombí- 
nacíóa de prelados. r . .■■, ‘ . 'j  

% Den ancla de abasos - 
Pablo iglesias ha visitado ai am is­

to) de la Gobernación, para quejarse 
de atropellos cometidos con obreros 
de Araedo y fíornaehueios y pedirle 
que se eump.a ia ley del descanso do­
minical en Viga.

Propaganda societaria 
Pablo Iglesias reanudará mafiñna 

su propaganda societaria por Andala - 
tía , qne suspendió para asistir a la . rrol la infanta Isabel, 
iesta  del primero de Mayo en Madrid. ’ La acompañan varios ayudantes de!

Cree el jefe de les socialistas, que Bey, el ccdtraben'rente señor Rodrí- 
ssanajia o pasado recibiré, firmado ya, gaez Vera y el capitán señor M ntes.

§ la  firma .del Rey. el nombramiento del *rias y  aumentar nuestra artillería de
campana.

Para las defensi s navales es preci­
se adquirir módeloB de eanónes de 
costa para reproducirlos en nuestras 
fábricas. ; .V - v *'<’■

En Trubia podrán construirse caño­
nes de m:á de. treinta centímetros de 
calibre con poco gasto.: j  

Todo esto importa de 162 a 170 
millones, que Unidos a los 30 qne 
cuesta el plan de artillado y fortifica­
ción de costas, resultan, en números 
redondos, doscientos millones.

Las bases navales son actualmente 
jndispensabl es para guarecer ¡os bar-

Al mismo tiempo se apzgó la luz 
e.'éetrica dei circo, agravándose eon 
ello la angustiosa situación.

Noticias de Barcelona
Madrid 5

Las huelgas
Contic ña en igual estado la huelga 

de aserradores.
La de fnedidores está estancada, 

en espera de que ios patronos acepten 
ia jomada de nueve horas.

Ei miércoles hoigaián los tipógrafos.
• Esta huelga no afectará a la  mayo­

ría de los periódicos.
Algunas casas editoriales se propo - 

nen abandonar el negocio, antes que 
cede • a las exageradas pretensiones 
de los tipógrafos.

La sociedad sindicalista dirige el 
actual movimiento huelguista.

Us grupo de fundidores en huelga, 
insuitó hoy a unos compañeros que 
trabajaban.

La policía acudió y  dispersó a aqne 
lies.

Cumpliendo el acuerdo adoptado 
ayer, los carpinteros no han acndido 
hoy al trabajo.

Los obreros huelguistas en Barce­
lona pasan de 3.000.

; E i  d e s c a n s o  d o m in ic a l
Ayer se hicieron 250 denuncias por 

infracción dé la ley del descanso do» 
minieau > • * - - --

SOLBA DEMADBHU

Calores del Estado [Oto 3 Oto 5

íatanor fin cernest*. .' 80‘70 81*20
s  fi* próximo . .-! 80‘¿0 - 80‘2J

N ítid o  serie F 8070 8 l‘2J
: .  . s 80‘10 81*30

.  • D 8 i‘10 81*75
• .  0 8255 81*90

• B 85‘50 81*95
a .  .  A 85*25 85*C0
c « , 6 H 8600 85*50

¿msrtístóle S per 100. QO*‘JO 00*C0
.  serie F. . ICO'IO 101*0

* 1 8 . 100*05 100 50
3 6 D. 100*20 10-75

ICO 35 100*10
100*35 ICO‘50

o :  l . ICO’40 10070
¿ i  peí 100. 00*00 C0*00

serie S. .' si*:o 91*00
1 * D. .» 82*40 9295
1 * a . 61*50 9i‘00
1 * B. 3 91*00.. 9 l‘CG
l  \  A. , 91*50 91*00
e iiferentes series Í1‘C0 8103
¿cotones

Beses ¿e España , . .; 453'00 453 CO
Español Crédito, i . 122‘CG • 23*00

g Rio de la Plata ¿67 OD 463*00
9 ffipotecario. . . 242‘00 242*00
g ¿e Castilla . . . 92W 03*00
B Hispano Amerie. 138*55 138*50

Tabacos. « •_» ■ • * • • 293*00 29400
Explosivos . . . . . . . 260*00 26000
Altos H enos . . . . . . oofo: 40*60
Azúcares.—Preferentes 39 00 39 00

—Ordinarias 12 00 12 25
s --Cédulas . 00*00 QC*0J
Obllg&olones

Cédulas hipotecarias.. 100*10 ICO 40
Obligaciones asneare s 76*50 76 50

CAMBIO®
París i  la vista, Franc°j 7*101 8*70
Lendrsa E Librasl 26*95! 27 80

SO L a A DE PARIS
00*001
00*00)

OG'O!)
00*00

4 por 100 ext. español.Ij 
4 por 100 franeéi. . . .11 
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La evacuación de Scutari por las
faeizas mentenegrinas ha producido ___________
buen efecto en las Bolsas, habiéadose " sbüsio.---^ . «Am b I m /» ln n rtn Ina/ifl -* ■ .

Este tiene cien anos.
U n a  d e s g r a c i a

Según noticias de Molina, reeibiias

A  I n g l a t e r r a
Ha marchado a Iaglatorra,:la prin­

cesa Beatriz de Batteober.
La han despedido los Rayes, los 

empleados pa'atioos y el Gobierno.
L a  d e fe n s a  d e ' r e g i c id a  ¿

El abogado señor Barriovero ha * 
aceptado la defensa del regicida San- j 
cho Alegre. 1

E l in fa n te  don O arlo s
Según noticias oficiales, el infante ! 

don Carlos ha Batido de Túnez para \ 
Argel.

. Los cazadores \
Al atardecer desfilaron frente a Pe* \ 

lacio los cuatro batallones de cazado­
res que van a Cinta.

La familia real se asomó a un bal­
cón.

Las tropas desfilaron vitoreando al 
Rey.

E l gentío que ocupaba las calles 
ovacionó a los cazadores.

La estación estaba repleta de mili 
tares y paisanos, que hicieron a las 
faerzas expedicionarias una cariñosa 
despedida.

Tiro de Pichón
En el Tiro de Piebón de la Casa de 

Campo se ha disputado el premio de 
la iofanta Isabel.

Han tomado parte en la tirada 24 
escopetas.

Ha ganado el marquéí de Níjsra.
La fiesta de la s  fi ares

Las cifras que se conocen basta 
ahora de ia recaudación obtenida en 
la fiesta de las flores, acusan SO 000 
pesetas.

Faitaü bastantes iquidaeíones.
C o n fe re n c ia  de D a to

En la Academia de Jarispra-iencia í 
ha dado una conferencia el señor Da - \ 
te, sobrj “ia acción soeial de la unión ! 
de damas".

Ei acto ha resultado brillante.
La concurrencia ha sido numerosa y  ? 

distinguida. v  I
El señor Dato desarrolló el tema \ 

con su reconocida competencia en las 
cuestiones sociales.

Fcé muy ovacionado.
Al terminar, recibió infinidad de fe­

licitaciones.
Una baronesa, bailarina

May pronto debutará en un salón 
de varietés de Madrid, ccmo bailari­
na, la baronesa de Rot:S;ii d, Ana 
María So'.er Gonziíez, natural de 
Pamplona.

Se easó en Barcelona con Juan Jo ­
sé Moser Rothschiíd.

Ha declarado que se mete a baila­
rina para mantener a sus dos hijos, 
pues ha entablado el divorcio S^ansa 
de que el marido, por la vida licencio 
sa que hace, la tiene abandonada.

Muy pronto ol esposo heredará una 
enormidad de millones de sus padres

ís5 distrito

La botadura
del “Alfonso Xill“

Madrid 5
M arche, d e  l a  I n f a n ta

En tren especial ha marchado a Fe

el msn&esto de los socialistas franee- 
* tt, para qae se publique en España. 

E l  a s u n t o  d e l  d í a  
El tema do  Ia* conversaciones de 

as sido cernida intima que 
U n  celebrado ^ n  el hetej Bitz, loi

Le han despedido en ;a estación las 
Reinas doña Victoria y dona Cristina, 
tnuchss damas y el Gobierno en pleno. 

E l  p r im e r  t r e n  
E l entusiasmo qtu téiaa sú Féítol

w indescriptible.

I ’cos y  repatar ayprias.
-%■ Los enálteles son de necesidad ab­

soluta para éumplir la  ley de servicio 
obligatorio

Hay qae construirlos en condicio­
nes de higiene y  en consonancia son 
Xas necesidades.

Serán ligeros, espaciosos y  a la mo­
derna.

Los ingenieros militares han hecho 
diferentes proyectos, mny aceptables 

Piensan, que deban construirse por 
contrato bajo su inspseeión técnica.

Para construir les cuarteles indis­
pensables y parquea y hospitales se 
necesitas ÍOT miñones en númeroB re 
dondos,

£n el presupuesto se «weo|s el

- Madrid 5
Un desastre

En la corrida de novilíog celebrada 
en ei próximo pueblo de Ei Molar, se 
ha lidiado ganado de Pablo Torres, 
qpe;hu Sido ©aosp.^ ;r

Se han registrado varios percances.
El espada -valenciano Antonio Se- 

gtira, recibió una tremenda parpada §p 
el muslo derecha. -  * -j - -

La herida tiene veinte centímetros 
de longitud y cinco de profundidad.

El estado de segura es grave, i
Ún aficionado, que se arrojó al ru3* 

do, recibió vacias gravísimas cornadas.
Ál sobresaliento Éarquero le die­

ron los. novillos tremendos palizoces, 
resultando con todo el cuerpo maga
liado»

E n  P u e r to í U dq
En la corrida celebrada hoy, se han 

lidiado toros de Aman.
Primero.—Bienvenida Is coloca tres 

pares dé las cortas.
Lo.muletea adornado y lo tumba de 

una esterada buena. (Ovación).
Segundo. — Corohaitp le cuelga dos 

buenoB pares.
Hsce una buena faena de muleta, 

paia inedia estocada en la cruz (Ova­
ción j  oreja].

repuesto algo los valores

Varias noticias
Madrid 5

I n fo r m a c ió n  o f ic ia l
La “Gaceta" publica las disposicio­

nes sigaieutéE:
Anunciando hallarse vacantes dos 

plazas de académico numerarlo de la 
de la de Medicina.

Anunciando a turno de oposición li­
bre la provisión de nueve plazas de 
profesores de entrada, vacantes en ae 
Etgaelas de Artes y Oficios déPa'm a-, 
Lanzarote y  Gomera (Canarias).;

La princesa Beatriz 
Esta noche sale para Londres ia 

princesa Beatriz de Battenbérg.
De regrese v n i 

Ha llegado a Madrid procedente de 
Cádiz, el ministro de Fomento.

También ha regresado de Ferrol el 
director general de Qbras públicas/ 
señor Éarita,; —

Ambos vienen satisfechísimos Ae 
sus respeíttivps viajes. -

Audiencia de despedida
Él general dé brigada, señor Primo 

de Ribera, presentó esta mañana ai 
Rsy todos ios jefes y oficiales de los 
batallones de Cazadores que hoy o 
mañana marcharán a Ceuta.

£L b o fe ta d a*
En Zarogoza, el jefe de los libera­

les .y diputado a Csrtes señor García 
Sánchez, ha abofeteado en la Qiputa- 
ción, al diputado próvida! señor Bu- 
rillo.

E«. hecho está siendo muy comenta­
do entre ios políticos de aquella eapi-
bui

E xp losión  de d in f.|^ ita
Ea una plaz» de Calatayud hizo ex­

plosión un cartQeho de dinamita, hi­
riendo gravemente al niño Angel Ai-

i  Sa i|uorg ^qien m  al nato?,

D a ta U o a  d--a u a  
Ua QQ-3VO despacho de Zaragoza, d i­

ce, qne ei inciáeats entrs el diputado 
a Cortes señor G-arcíi Sínchíz y ei 

í provincial don Ja  io Barillo 
l motivado asuntos poli i coa d? 

de Cirinena.
Aumenta la excitación qaa reinaba 

eñtre libe¿a?ev y conservadores.
Las minorías conservadoras de la 

D:potación y del Ayunif.mi«nto han 
acordado retirarse.

Por coosgcueueia de ello no ha po­
dido constituirse ía Diputación.

Y E G U A D A  M IL IT A R
ANUNCIO

El di* 25 del cc'ual, ai las nueve de la 
mañana, se verificará Ja venta eD pública 
subasta en la pliza de la Tric-idad, como 
en años anteriores de 4 yeguis y 18 po- 
trancm?, do 4 y 3 años que resuitin sobran-" 
tes por Eelección en este estab ecimiento, 
facilitándose a los postores ‘os anteceden­
tes de origen que deseen y las reseñas co­
rrespondientes.

Córdoba 1 Mayo 1913.—El oficial psg*- 
der, M*Eue: Pérez Sárchez —Visto bueno, 
el primer jefe, Vela de Almazán.

Auíomcyiles de Granada
a Lanjarón y viceversa

Desde el 15 dsl cornéate £e luce el 
servicio ea la forma aiguicatt:

Horas ds salida d© Grtnaá», aic-te da 
la mañina y sda ds le ttra t; de Liuja- 
lóc, cu%Vü do la idí ñ»aa y seis dz la 
tarda. Precio 16 peai-tns bilieto.

Administración, Acera Dírro, 24; Gra­
nada.

Se vende un puno vertical
Afán de Ribtrs, 11, 2.° (Antea Saa 

Miguel Baja).

L  JUAN DE 0. SIMANCAS é
h  C o n s u l t a  e s p e c ia l  pars»  e n -  ^  
s  f<8rrrjtída.defi de *;dó3, narí?;

|  V  ........

|  e  -

iFHASQÜiTO
Acaba da llegar el nuevo juguete 

de actualidad.
Blbarrambla 14.—Tienda del A galla

^ M O N E D A
Por ausentarse el dneño seJ¿ftCe Be- 

¿ z  de muebles solo por qcAace días ca’le 
Padre Alcover. número >0.

BSilisliaiTl
á pj^os de Tíxri'S pesetas semana
- ¿a «ornó iofjét"ios artículos at ouesi.-a /

Pianos ds m anubriq i^ i;;¡;A>| 
-A paratos auScPsátictel 
CÍ0 jliegO (futicícao.-vüa con ir.'ineüi <
Bicicletas-Máqufeas de 

ribir - Apar a eos pa,í-a, 
refrescos-Oiros in v ey t^

EXVÍAMOS CATAU3BO CRArO 
i. t>troh£?scr<iAJnE',«7»pc5oíAisij:vcn!o

Soltamos rcivwentantís (AparládO, II) CASTELLON

(t ñ tía
P A V O  5>f! t f t  30MBA-, 7 Y B

mu

en Marcia, un carruaje que se dirigía 
a Arehena, se detuvo en una venta, 
donde se apearon todos los pasajeros 

¿excepto Clara Sánchez y dos niños, 
fhijos BUJO§.

Los caballos se desbocaron y  em­
prendieron vertiginosa carrera 
* Clara aterrorizada, se arrojó de 

coche matándose.
; i JiOs nigoe reSQ'taron jlesos.

T e l e g r a m a  d o l R ey-
Todas las corporaciones de A ’geci- 

ras han acordado telegrafiar al Rey, 
reiterándole la gratitud de toda la re ­
gión ante las maniféstaeiones qae hizo 
el ministro de Fomento ea sea discur­
sos, afi mando que oí Monarca ha sido 
el qne con m is insistencia se ha inte 
resado por la inmediata coastrueción 
del puerto.

NO IRRITA, HO ENNEGRECE U  DENTADURA.
AI pow tteopa de lomado _ 

adquieran las carnes color sonrosaiJa propio de vüaiidaáS

Para trasportes de mosMos
y m a q u i n a e i a s

Pedirinforme3 a  H ilos de R. I l le s e a s
AGENTES Y . COMISIONISTAS DI TRASPORTES TERRESTRES Y MARITIMOS

S A L A M A N C A  2 2  — -©■------- T E L E F O N O  NUJV.
Dicha casa tiene montado un servicio especial, en combi­

nación con im portantes casas de Madrid y  Barcelona, para  
traslados de M u e b l e s  de domicilio a domicilio, con todas 
las poblaciones de España y  extranjero ea W a g o n e s  C a -  
p i t o n n é s  y  w a g o n e s  c e r r a d o s .  E l empleo de Capiton- 
nés, entre otras, ofrece la  im portante ventaja de economizar 
el gasto de embalaje,

C a m i o n e s  )ara el trasporte de toda clhse de m aquina­
rias y  masas indivisibles.

Encargos y  muebles para M elilla  y Menores de Africa 
e islas ja le a re s  y Canarias,
S erv ic io  económ ico en  g ra n  v e lo c id a d

de S a re e lo n a  a  é s ta  (dom icilio)
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Saliera i e  un Oidor
S e ñ a la m ie n to s  p a r a  h o y

Sala de le Criminal.—Sección prim era.— 
Juicio oral sobre hurto, del juzgado de 
Huesear, contra Vicente Olivares López y 
o tro .—Abogado, señor Hernández Carrillo; 
procurador, señor Cañas; secretaría del se ­
ñor Pardo.

Tribunal contencioso. —Incidente de in­
competencia de jurisdicción, de Granada, 
sn te e lT ábonal provincial d é lo  conten­
cioso adm inistrativo, entre D. Frsncisco 
líocs Gómez con U Administración gene­
ra l del Estado. - - Abogados, señores' Jim é­
nez López y  ol fiscal de lo Cont ncicso se­
ñor Eneiso; procurador, señor Gómez Ló­
pez; secretarí* del señor Yalverde.

Sala de lo Civil. -  Pleito sobre quo se áe- 
c l-re  que Ja demrnda principal debí sus­
tanciarse por el procedimiento de juicio 
verba , procedente del juzgado de la A la­
meda ds Uálsgü, seguido entre la sociedad 
“Maitos y Compañía* con D. Manuel Bello 
Llóralas. —Abo¿£dos, señores Gámir Colón 
y  Jiménez López; procuradores, señores

Luque y Cañas; secretaría del Eeñor Lez- 
cano.

L ic e n c ia
El juez de primera instancia de Cuevas 

de Vera, D. Juan Liilo Chica.'ho comenza­
do a hacer uso de 30 días de licencia, que 
por enfermo le ha sido coneedids. 

E egístra& or'
Ha sido nombrado sustituto del registra­

dor de la Propiedad de Gaucin, D. Pedro 
Florín San Juan. ;

E n tr a d a  d e  p le i to s
5̂  Desde el 14 de1 pasado A bril hasta la 
fecha, han tenido ingreso en esta Audien­
cia te rrito ria l, los siguientes negocios ci­
viles:

Juzgado de Linares.—Centra D, F ran­
cisco Garrido Balboa, con la sociedad mi­
ne a “La Tortilla;“ accidente del trabajo. 
—Secretaría del señor Pardo.

Vélez Rubio. —D. Pedro Alvarez do To­
ledo y Sabsniego, cen D . i Tomás Aliaga 
Montes; interdicto de recobrar.—Secreta­
ría del señor Lezcano.

Vélez Üááisg»'. —D. José Fernández Díaz 
con D.* Juana Garrido Burgos: exclusión 
d e b ie re s  de un ab intestato.—Secretaría 
del señor Alonso.

Torrox.—D. Antonio Reina Cerezo y 
otros, con D. Antonio Cerezo Mancilla y 
ótro i; incidente d:e únoB ántós sobre nuli­
dad de testam ento.—Secretaria del señor 
P ardo .

Orgiva.—D. Agustía M*rtín Montijano y 
Lillo, con D . Manuel Martín Hidalgo y 
otros; incidente de impugnación de hono­
rarios.—Seéreti ría del señor Lezcano.

Salvador.—D.a María Añ* Moreno Bo- 
nel, con la Sociedad General Azucarera de 
Españi; elevación á 'instrum ento público 
do un documento privado.—Secretaria del 
señor P ardo .

La Carolina. —Manuel Checa García, 
con D. C1 udio Zappi; accidente del tr¿bz- 
jo . — Secretarla del señor Pardo.

Vejez M tlags. - D . '  'Antonio Bellido Ca­
mino, con la compañía de los ferrocarriles 
Suburbanos de Málaga; interdicto de reco­
brar.—Secretaria del señor Serra

Coín.—D. José Cano Cabello, con don 
Eugenio García _y G arcit; reclamación de 
pesetas.—Secrettría del señor Serra.

M arios.- -D. Antonio Cabbrés de la 
Fuente, non D. Francisco de le Fuente Gó­
mez; desahucio.—Secretarla del señor J . 
de lo Serna.

Anteqnera.—D. José Peregrina R odrí­
guez, cotí D. ¡Francisco Belli io  Carrasqui-

1 a y otros; p o b riza .—Secretarla del señor j 
Lezcano. '*• ' i)

LICENCIADO CONCHILLOS \

BOLETÍN DEL DÍA
ir S£CQ3BN DE MERCADOS I

' RISósüíga ee j
Granada  3 de M ayo a t  1913  

Trigo.—Sobrante anterior. 817 quinta- ' 
les métricos.—Entrada, OO.-Total existan* ¡ 
cía 817.—Ss vendieron 49 quíntalas ai 
precio ¿a 25,56 á 27,27 pesetas.—-Sobrare1: t 
768 quintáis*. ... , .

Cebada, de 00 00 á 00,00 per-ates quintal, : 
1é £9.68 á 28 q7 í ídem. ~ iHabas, de £9.63 á 28 o?

Maíz, de 25.G0 á 24,54. '  í
SI orscío ¿si trigo  osciló entra 11,25 í 

a 52,00 je sste s .' rnmm \
A ysr se Gsrnizsroc ea e¡ Sfataáeru pu­

blico 12 reses mayores con peso de 2272 
kilos, de 2,05 a 2 ,20 pesetas cada uno; 154 _ 
carneros, con 1180, a 1,75. f

U t  Bacía

Trigo recio do 26,13 a 26,25 páseles loa 
100 brlot (do 46 a 47 reales la íááe'gii de 
44 kilos.) 7 p :

Cebada á 28,78 posets los 100 íd. (A 38 
realas fanega da 32 id .) '

Habas a  32,00 poesías los 100 Ídem (a 
64 realea fanega se  50 íd.)

Garbanzos, de 57 & 66,65 pesetas los 
ICO kilos (de 83 á 42,50 pesetas la  fanega.)

Maíz ü 23,00 pesetiísJoa 100 ídoiá (52 
re&leB fanega).

Aceita * 102.17 pGsotas ios 100 ídem, (a 
48 reales arroba do 11 y  Ij2  ídem.)

Vinagre 6 34 uea-ztae los 100 íá ,, ( á l í  
Males arrobo ¿o 11 y  Ijl Í«L)

Acido acético 6 40,00 pesetas bom bona 
¿e 26 kilos. / -  ■ 1

Lscks condonrada 40 poBetae cafa car 
48 botas

Semilla de remolacha, marca Klein, es 
sacos de 50 kilos a  1,25 pesetas el kilo),

Arroz a  26 pesetas saco de ?0 kilos. ‘
Jabón verde primera a 27,25 pesetas la 

oajs. ..
Chufas a 58 pesetas s reo de lOO küos, y 

otros muchos artículos a  precios muy ven­
tajosos.

CARTERA DE GEANADaI
RsrrlcTa ds la plaza para fiej

Psr*'!a ?■)*?í¡nb’. —»ef* d* Ale D. F ran  
ciscó Buiz Viío&io, teniente coronel üe 
Córdoba.—Imaginaria, don José Gsrrizo 
Navarro, teniente coronel de C ó rd o b a -  
Visita da &oénft*ri y re<1ono-’im¡ento de 
próvisicnoz, don Manuel Prieto  -tercer ca­
pitán de Córdoba.—De >rde, da Su Ex-, 
celencia, el coma «tent* sargento '«ayor de 
plaza. José F- raández.

tefleencli 3 Sanidad
L» 'iscotBíj nn a» ijár>A«£ «¿ua -'i'- ayer 

59? ooraidan.: '  . . :
Anteanoche p*>r¡o«ri¡iTá?> *; A.eilí? r»e.«- 

tz-ao  24 -•-•rrv-í‘r.
Msvlrníente de psbiiolón

Ayer 5 naoimiBUi.^s y  5 íomno.ones.

kEOOION DE ESPECTACULOS
leíiro üervaniea

COMPAÑIA DE VARIETES
Función pora hoy. Tres secciones a las 

8 y li2 , 9 y 1[2 y 1U y 1[2.

Precios.—Butacas, 0,50 pesetas; en (rada 
principal, 0,15; paraÍBO, 0,10.

Las perBO -aB que tomen billete para U 
primera sección podrán disfrutar gratis la 
segu'-day tercera, y l»s que lo adquieran 
para la Heg ,ada disfrutaran gratis ía te r - . 
cora. \j¡

T e a tr o  A lh a m b ra  
Función paro hoy: Tros secciones, a las 

8 y  l ‘[4; 9 y l ;4 y  i0 y  1¡2. . .
Amalia Molina, la pareja Sánchoz-Dlaz y 

cinematógrafo K-,‘
Precios por sección.—Butaca, 1 peseta: 

grada, 0,á0.

eiaeinsTOgrare Loi Edsa
•srei. ' Uíí.tíj»tOgr*ro «iLUaiio «i> ía Q m  

Vía, Función por soceionss á  la» ooh<v, nue­
va y media y  diez y  tre» cusrto , ixhibión' 
áos* psiíoulsis y números de gran átr¿c« 
ción y novedad. ■■■>■ a Sol sñ cSiís 

Precios. -t-ifcsmenuJe. 80 oéatscios; esa» 
«jas oatraáew- 30. .

' Grsa Sálfifl Forfnni \  ;
Grandes funcione» de varietés y  cinema* 

tógrefo.
Tres eccio eB a las 8, 9 y 
Precios: preferencia, 70 

trada general, 25,
lt&!k

S E L L O S
'A

de las i o  Iív2  2 ^  2  °

á k m m , HiypJL0II85 08L88IS KEÜKOSBS
U S O L A S  t ^ O L O R O S A S

De venta en todas Farmacias.— 7 1 , Avenua d’Antín,PARIS

Cira f i l ip i i i lo i i i  j  Catarros m ú m
Fóbhula: A n im al Nt^sMns * TMoeol y  Bálsamo d$ ToM.

S 1M S S  p s s s t e s  f r a s e s ,  = « = = » 3=s 5b
Do varita  e n  la s  p sin o ip a les  F ap m a e ia s  4 a  G rx n ad a .

S e r é i s  fe  la Compañía Trasatlántica fe Barcelona
El día 3 de Mayo saldrá de Barcelona, 9l 5 de Málaga y  el 7 de 

vapor Reina Victoria Eugenia, directamente para Santa Cruz

'SOCIEDAD ESPAÑOLA DE CONSTRUCCIONES METALICAS
® O a * p i t s i l :  1 2 . 5 0 0 . 0 0 0  p e s e t a s  > ■-

T alleres fie vagesac  ea B esa ia  (Gaípúzeoa), fio turbinas, ^ sau ln aria  y  o&lfiererift os S s ta se  
i^inasO, V Se eenstruseíoHes ec general en Madrid, G ijón y  IJn arís,

B o s i i c i l i o  b q o í&I: B i í b a o . — O f i c i n a  e a n t r a l :  P u l a ,  n ú m .  5 . —
La fábrica 2.A  C 027STA 2ÍC IA  D S  L I27A B ES, pertenece á ests Saciedad, y  acaba do montarse ¿e naev#, 

áa los mayores perfeccionamientos y  adelantos modernos; construye toda clase de maquinaria para ainaa, 
cddsras da vapor y depósitos do todas elases, prensas hidráulicas para extraceióá do aceites; puentes, armaduras, 
vigES srmads3, columnas y  demás efectos para construcciones.—La'miema fábrica tiene un almacén completamente 
v¿rtid» de toda elase de hiírros, aceros y  demás efectos también para m inas.-S roc loB  s in  c o m p e te n c ia .

Dirigirse á  D. Diego Caro del Castillo, Administrador. XJL Q G SS T A H Q IA , (Arrayases) 19 y  21.—Teléfono 
14.—LIBASES. «  - ■ '  '  ' * ©

*  P B B fU P H S S T C S  © C A T A L O S  OS © PBO TECTO a

LINEA DE VAPORES TINTORI
k  TIMA  i® e O I f l I E T I  e^OBO
P a r a  a n u a e i o g  g-n. i o d o s  l o s  p e r i ó d i c o s  ¿ e  E s p a ñ a

m * B i f i i  Ss& m m m §
P * e s u p u e s t o  g r a t í ?  é. Q s js s g  q u e lo  so lic ite n

m m & t  n ,

So Done en conocimleñí;0 de!

SL UOH. &¡S
—  no! J^hlico'. que eu los acreditados almacene?

So pone en «andes remes
entre lal

para la tem- 
-<nie figuran !as másjid o s  porada fie verano;

altas novedades en F.*ptá?í»|?
Piqués sedalina, Batistas, Cétíroá i
Etsmins, Nipis, Piumetis, Sirquet£=, a » » » .- '- )  r .r ." .- ' „ ~ aa.A  Ar' - Klníss 
iras, Fantasías Panamá. Extrscrdicario surtido ülfci»* novedad e n B io m  
JEtamins, Kimonos satén y preciosos Echarpes, Abrig-;6 féuS íUt mos Sitrt‘e 
los parisienses. Inmenso surtido en psñueíes de crespón 

P ara caballero se ha recibido lo más nu-vo y eiegsc
Estambres frescos, 
corbatas, pañuelos

caballero se h 2 recibido lo'm ás nu-vo y elegante en cortes ¿o traje 
de rico Estambre llamado poroso, Aipscas, Vicuñas,
Muselinas y Driles hilo y algodón. Gran novedad 
fantasía para bolsillo y  extenso surtido en cuellos y puños-

H o v e S s á ,  B a s s s

m ita  1 1 © 1 *
F r e e i o  ñ j

isto ^  gooaomía

—  V e n í m  v i  e o n t a á o

Servicio directo, sin escalas, pan- 
pasajeros y carga, entre Barcelona 
Almería y  Mejilla, por el vapor

“  t i ?  x  n ?  o  : E 2 s  „
Salidas de Barcelona, miércoles 
Llegadas á Almería, viernes. 
Salidas de_ Almería, sábados. / 
Llegadas á Mejilla, domingos. 
Salidas de Melilla, martes. 
Llegadas á Almería, miércoles. 
Salidas de Almería, miércoles. 
Llegadas á Barcelona, viernes. 
Consignatarios en Barcelona: Se 

ñores Domenech y Cert Hermanos 
Paseo de Colón, 17, y Merced, 20.

Consignatarios en Melilla: Seño­
res David J. Melul, sucesores Melu 
y Levy . - @

Consignatarios en Almería: Señó­
o s  Hijo de Ricardo Jiménez, -S. en 
C., Pasco del-Príncipe, 75 y 75.

NO i A.—Este vapor tiene esta­
blecida en Almejía lina Agencia dé 
reexpediciones para hacer seguir á 
Barcelona y á Melilla las mercan­
cías que se reciban del interior, 6 
vicevérsa. t

OTRA7—Los Jefes de las esta­
ciones del Sur, qüédan encargado? 
de transmitir telegráficamente a!’ 
Consignatario de este vepor en Al­
mería. para que se reserve pasaje á 
Barcelona y á;Melilla á los señores 
viajeros que lo soliciten. ■

L ía s  a  fie B a s a o s  A ire a
Cádiz, el 
de Tene­

rife, Montevideo y Buenos^ Aires.
L in e a  d e  STosV-'York:. C u b a  y  BSéjioo (Servicio del Meditenáneo)
E l día 25 saldrá de Barcelona, el 26 de Valencia, el 28 de Málaga y  el 

30 do Cádiz;#lvj»pcr Buenos Aires, directamente para New Yoik, Habana, 
Veracruz y  Puerto Méjico.

E iíaea  && d a b a  y  IS ó jic e  (Servicio del Norte de Españ*)
El día 16 saldrá de Bilbao, el 19 de Santander y  el 21 de íJoruña. el va- 

p ir  A fonso XIII, directamente para Habana, Veracruz y  Tampico. Admite 
pasaje y carga para Coitafirme y Pacífico con trasbordo en Habana, al va­
por de la línea de Venezuela Colombia.
t^ -P a ra  este servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta y 
también precios coDvencionalés para camarotes de lujo.

I l ín e a  d e  ^T en e zae la -O o lo m b ia
El día 10 saldrá de Barcelona, el 11 do Valencia, el 13 de Málaga y  el 

15 dn Cádiz, e¡ vapor Mooserrat, directamente para las Palmas, Saata Cruz 
de Tererife, Santa Cruz de la Palma, P ueno  Rico, Puerto  PJat» (faculta­
tiva) Habana, Puerto Limón y Colón, de do de salen L.s vapores el 12 de 
C2da mes para Sabanil a Curaq»o, Puerto Cabello y la Guayr , etcétera. 
Se admite pasaje y  carga para Veracruz y  Tsmpico con trasbordo en Ht- 
b sta . Combina por el ferrocarril de Panam á con las compañías de navega­
ción del Pacific >, para cuy ,/s puertoc adm ite pasaje y  carga eon billetes y 
conocimientos directos. También carga para M tracaiho y  Core con tra s ­
borde en Curasao y  jrara (.umaná, Carúpano y  Trinidad con trasbordo en 
Puerto Cabello.

L ín e a  fie F i l ip in a s
El áís, 17 de M yo saldrá de Liverpool y  el día 30 de Msyo de Barcelona 

habiendo hecho las escales intermedias, el vapor Legarpi, directamente pa­
ra P o rt Said, Suez, Colombo, Singapore, lio lio  y  Manila, sir iendo po- 
trasbordo les puertos de la Costa oriental de Africa, de la  India, Java, ¡Sur 
matra, China, Japón y  Au tralla. ^

L ín e a  d e  F e r r a n d o  F ó o
El dia 2 saldrá do Barcelona el vapor L. M, Villaverde, con fscsla  en 

Valencia y  Alicante, y «1 7 de Cádiz, directamente para Tánger, C.sablanca 
Mszagán, Las P ilm as. Santa Cruz da Tenerife, --‘anta Cruz de la Palma, 
dtmá3 esca ts  intermedias y Fernando Póo. Regreso de Fama: do Póo el 
5, haciendo las escales de Canarias y de la  Peninsu a indicadas en el viajs 
de ida.

V i» j9  e x t r a o r d in a r io  a  C u b a
El día 11 saldrá de Bilbao y Santander, el 12 de Gijón, y  el 23 de Cora­

na, el vapor Alfocso XIII. y - í -.-Az'.*
_ Estos vaporas admiten carga en las condiciones más favorables, y  pa­

sajeros, á quienes la  Compañía d¿ alojamiento muy cómodo y  trato  esmera 
do, como ha acreditado en sn dilatado servicio. También ee admite carga 
y se expiden pasajes para todos los puercos del mEndo, servidos por líneas 
regulares. L s empresa puede asegurar las mercancías que se embarauen 
en sus buques.

P ara rebajas a familias, precios especiales por camarotes de lulo, re ­
b ijas en p isa jes ¿8 ida y  vue ta  y  dem áí informes que puedan interesar al 
pasajero, dirigirse a las Agencias de la Compañía.

AVISOS IMPORTANTES
E e b a ja a  e n  I gs S s te s  fie  e x p o r ta c ió n .—La Compañía hace reba­

jas do 30 por 100 cu los fletes de determinados artículos, de acuerdo cor­
las vigentes disposiciones para el servicio de Comunicaciones Marítimas.

S e rv ic io s  c o m e r c ia le s .  La sección que de estos servicios tiené esta- 
olccidi la  Compañía, se encarga de trab a ja r en Ultramar los muestrario» 
q ie  le sean entregados y  de la colocación de los artículos cuya venta como 
ensayo, deseen hacer los exportadotes.

P ara más informas, en Granada, D. Manuel Espejo Valverde. calle de 
San José Baja, 1S. -

E s c r i t u r a  a  m á q m i m g i
S e  h a c e n  t o d a  c la s e  d e  c o p ia s  y  t r a b a j o s
P r e c i o s  2 3 2 ,1 3 .3 7 * e c o a a ó r a i c o s

D ir ig i r s e  a  L . A lb í to s , .P la z a  d e  l a  C e b a d a ,  17, 3 .°, l e t r a  C . ‘
MADRID >

I '”n",r' ^ Vapores correos toeésM
D2 . ,L A --------

M u é  É

m M w  k m m

Üorvjelo Jijea,; rápidos y directa iea 9,12 y 22 ds cada msa el
«orto t s  Lt&K-fiiA, para si transporto dií'paaajeros, cón destino s

■ SEASIL, URUBU A Y  Y  AESÍ3MTIKA
víoa ,0  ̂«soguíficos y médsrnoB trnsaílántícon, de gran tonslais. dos héli- 

1  yt&̂ E j ) I v S  6Ü03: F0EK 0SA , PARANÁ, PLATA,

sidrá ds Almería el 12

F  I m

dn Mayo de 1913, para Rio de Janeiro, 
y  Buenos A izes-r . . . .

A  T  M. •
é* A iÁ tri*  «i 22 Mayo de 1013 para Sneaoe Áizs¿

P A R A M A
<sidra de Aisaería ol 2 de Junio de 1913 paia Santos, Montevideo 

y rSusaoa Atren

Santos

9s?rse 
ü

Las Cámaras d* primera y  segunda de estos buques están montados 
con todo el lujo y es comodidades que requieren los adelantos modernos 
tienen espaciosos salones, alumbrado eléctrico y  el trato  ea inmejorable, 
—P ara  los oe tercera clase comida a la  Española.

a  «Mi -nevos /  caagaifloos 7 A'-A>IVIA, por sae
1 .vea oooáicionaa para todas clases do pasaj*1, kay poc>w paquetes que 
i  -alen y  ninguno que ln sup*r«. Sen i*  1JL50G, tone '.sám- v  dWnrroílo - - 
► ¿ax sf- 1Q raiitaÁ aCr  hora. . ;,L. . .

A’- ISO IHPOSTANTE.—P htu obtener en essor vapores corresa,
-V  noiioitsria con tiempo.—Los pasaje-/ 4s t>róer/ osase, i¿aflá¿:- 
«ja ba. tante antioipsoi'n, los fioemaontos qá<r ordena la vigontó Ley 
i» Bsaigr&si. n.—Lo2 msüiSossos do pasaje s* cierran dos días antes fie ía 
i difia So se ¿a vago?, ó asías, =í están en 
p esto.

P ara  
S. en C

se  ¿a vapor, ó asías, sí eubisrtts las piases sdguafiRs á szte
& s á s  Inferases, sus consígnBíudc»; EUOS DS B7CAHDT» JróSSK- 

B oaievará dsl Príc.v^a. 7g -o Tñ.. Ar,arqRT*

V a p o r  p a r a  O R a I S
" ¿ i

E l magnífico vacor español

sslo de Almería para Orán los día 
í ,  11 y 21 de oaeís mes, y  de Orar 
para AJiaeríSj los diss 10, 50 y  últi 
mo fliá á e ó a q a  mes.

gs despacha por sus Consignata 
ríos en Alm&ris, Hijo de Ricardo Gi­
ménez, Sociedad es comandita, Bu 
lev^rd del Principe, 75. é

8AIÍ ÍBW8 ® Í01£
DEL DOCTOS MORALES 

Nada aás ia©featóy® s i  aaáz estiva 
los dolares áe cabeza, jaráésa& 

rábidos, epilepsia y ¿estés Hervía, 
áési. ■ -  -

Les 2 -ale?. fiel estómago, áa! hig& 
fie.y-Um do la infi-aeia ez geaéraL 
se sarta isf¿Ublsmezis. Btteasa b«. 
Sicas, ¿ 3 y  5 pésétás esia.—Se iesá*
te.per corres á  tedas pktaa,

**•
. Ee Graaadñ, Farsaaeia fio A, 

y&leda, Saa Je2¿-siaó, 13.

f í n i c a s  i p a s  f le  V i l la h a r ía
o  ^ ’U T S l í T T ^  &4H-

¡No coDfdDdirs0¡-Estacióa férrea VaeRr-ViSSaliarta (Córdoba)
T e m p o ra d a s :  fie l 15 fia A b r i l  á l  3 0  fia J u n io  ^

©  y  fie l .° d e  S e p tie m b re  a l  15 fie  IT o v ism b re , I
Lo* pedidos de agnss y  detalles, s lo3 Síes. Cereelló y Vil: are jo .

E h  P A U A U O
Hermoso merendero en el camino 

de Cenes, juntó a l carmen Pintedo. 
.—Si queréis goza- _ de Jos sublimes 
encantos de 1 - Naturaleza, acudid a 

E L  P A R A ÍS O
donde encostraréis en comidas y 
bebidas lo  más espeeí 1 y exquisito. 
Se h* con3tr ido un amplio inverna­
dero, y  montado uno- columpios p -- 
xa may r  comodidad y recreo del 
público.—Esta ea-. a hz recibido nn 
magn fico pian© de Barcelona, que 
cuenta en su repertorio  lo más nuer 
vo conocida hasta el día.
Se sirven habas verdes con jamón

negocio Se traspase 
_  sna  acredita-■

fia casa de huéspedes con pupilo*, 
todo el ano.—Plaza de Mariana Pi- 
seda súrsl 13.

Tilísr di iíipesfins-S2
fesógrafeB y  «rjeeadedereB seéás.̂
bob, a  p;ceÍGi e e y  b$s3óbÍ6C2c 

IL —G rasada - - • --

Fonda La Madrileña
J U A N  A L C A ID E  A V A R O  

E l dueño de e-ta antigua y &cre- 
ditsda fonda, efreee a  los señores 
viajeros que encontraran en su casa 
¿nenas lisbit- ciones y tra to  esmera­
do, estrado a cargo de uú répñt'sdb 
camarero que fué del Hotel Victoria. 
—Precios económicos. . —

a m m  es i m  m  i í l b M ü
— ©eísseíis. gssgSa —

P R E C I O S  k * £ j ¡  
V s lá e t ta f ía e  a ñ e jo ,  t i n t s  

le  l i t r o s  . i . . t::*  e  
V a ld e p e ñ a s  t i n t o

y  b la n c o ,  í d e m  , \  .  B 
V a ld e p e ñ a s  a je y e z a fi© , 

íd em . 18 ;-
V in a g r e - v ín ic o  g az 'jm tl';

z a d o ^ d e m  , 7_
I d e m ,  id .  ifi., l i t r o  ;* &  ;  0*30- 

A lc o h o l  v i n í e ó ^ .  3 * ► 2*50 
I d e m  d e s n a tu f v s l ix a d o  .  1

lo, Íd em  . 
i, íd . í± ,  Ifl 
30 l;v ín íe0; 
t desn& tur

M i g i a . i t M j M a ! :

CALLICIDA f O f i g
¿ e l  I S r .  C c & e rá a  ‘ 

Oar« radicalmecte eb ciiatro 
dias baHos, ojo» de galfó 
rezas de los pies. Calma el do­
lor en el acto. Aprobado i?¿r la 
clase médica. ¡Gran éxito!

Fraseo, pineal e iEBtrocciones, 
60 céntimos. - ; co»fi*Sa
DROGrUERIA de PARDO

Albóndiga, 10, y  farm acia», ¿

M a e s t r o  üe  m U slcs
par- baodss, o.?qun>tas y  capíMs¿t 
condone ~ñoB de practica, y  más 
de 700 div^puios, da lecciones-de 
piapo y r y i s  c.'s-e de iastramsDtof 
musicales.- Sazón e informes, Iob 
He m».:ós de -,an J aza da Dios, y  el
m esG p yiia... : /  :

G ran  L ic o r  T a v ir a
Especies vegetales para preparar 

tres litros de ud exquisito licor tó­
nico, estomacal y  digestivo.- - L c’b

Precio de la  caja, una peseta. De­
pósito en Granada, drogue.la del 

Santo Cristo. • \

£ p  V AH r ío  muy* barato un es^ , 
O ü  v e n u e  tr*do pequeño y  fin 
eapejo de v e s tir  — Calle de  1¿- Coi- 
cha, oúmero 3 y  f,J

’imMM aiiMfes fiiss
• ds la  acredetaSs o ssa  d e - 

■ -e o ¿ á »  ¿ s c q - iG  M a . v s . j s s  
, _ d e  S a t a  

m ^ i s 's U i a y a y T i j ^ f t i i e  
Pí»r& pedidos, Alhé#,diga, 38 y

¿e  laTrioídadi-'; nL ¿2j

’S&XpZzs ola*£3 ' ~ 
^ s p e o la D ¿ s d " e 5  «geeraiestée á»« 
s i t é ,  y-.ÓoníttseiBa.

■dhti&gésréa,. j-

Tillar a s  OarpfafBria VM
M artá 'ezA ngniía.—Eemerada y »  • 
íida soñátrceeiósí en todoé los

Precios refiEcífio8.--S»ssT ' 
r a í  g a r rá s s , U ,  (ant«í ^ saa te sa»

Visiten usiedes >1 Salón ei ' ' 
afe«f»r;;'e« 

tablecido en Jos bajos del H cm  . 
V ictpria que .quedarán muy eos» 
placidos del esmerado servicio de 
esta casa.—Puerta Seal. s  ; - A

-o

EU G EN IO  S U s

Los M enos ie Parts
242

eo ta dfcjsré asii
D ibes  te se rm a sh c  M e.., sin  ie®.- 

d is?... isa s  ssa mal eheíccc! Ts- 
a"fe4la íém 32 a lg o sa  rsp& &Etre Gé- 
ta lia s  y  yo. ¡Sí taviéifsmos pcsiblg» 
¡pomo t53£Éao¿ busaca scp.ace!

—¿Q-jé d'jist?'.? ¿repa? Tesgo loa 
bsul.ess jitsc-e-. Luego qua ÜsgKen. 
m s rasiiíé  sa z  o vq ^ jísc ig k . ¿No' 
ta  ríce? P«e-B bien fesfelW iG-for­
m alm ente, hijs mis, ao  dssprecss 
tn d á íiv s , Hasta qiís QringaUtey 
Tajavivos me te y tn .  ilsÉ&dp ei bcl- 
sillo. Adió?, m i sm ada JsÉ.ae; te 
pnm s?a  vaz qos v ssg ss  t?  faá dé 
hses? Kste JEürbo, o p e r d i ó  ¿I 
som bre ¿s Pica vinagre. V i j  a , r- her^  
m árebato, bue  b istadés tiampo hns 
pgsdiáo.-

—Essashs, Fonúa.r. !üc e>o-
D25BÍC!-,. -  -

-  ¿BiSS hombre! I*h! ¡holtí—gife
F oíí-Úq £Í seladetí que eaísba.casta­
do ¿bi d i o  siúre-mo á s l lce-uísrie — 
h s  eSibsáo, y quiere- YGn-erms.s 
d STO. ,

— ¡Ab, Fód.uol... ¿sen qcs d<£-
pÍd?-S v-si? . ^

— Y u sg o  p ito s  sc-hrsás. Adié?;
inv.-. bij§ iría!, y  js íñ& ra  po: la

aias, y  que U  enesrgó qus le s  cbfa 
zsEee. Adiós.

—Adiós, F o r'ú n —dijo la pobie 
mojsr deshecha ©d tegrimBr s í ysí 
que su ka?Eiaso ee foH ía  al inte* 
cior de la ppieión.

Alegría hab ía  dejado de c ir  ls 
dOBvc-rBicióa de Ficavínagre y  de 
J u e sa  desa« que eí eoirch&te ce 
s ts tó  BEtre ella y Ice dos heim a­
cee, rasa no.-ba’oís p^rdide de viste 
s J ü a B S j B f i s d B  g.vsjigu&p d ícde  
-v iv ís p a ra  ie s é n is c d s p la  a  R d^

Guando Ju a n a  se levantó del bhn- 
.co para ealír dél locutorio , se acer­
có a ella Alegría y  le dijo con tim i­
dez:

'  — Señora, he oído hsce un rato 
involuntariam ente iqnfij^ois pasa­
m anera da oficio. -

agradezco que os hayáis acordado 
de mi!

—Voy a- hablaros francimente, 
señora: estaba .aguardando la per­
sona a quien vengo a  ver, y  como 
no tenía con quién hablar, oí sin 
querer lo que habéis dicho a vues­
tro hermano acerba de los trabajos 
que pasáis y los hijos qúe tenéis 
hasta que aquel hombre vino a sen­
tarse entre los dqs. .Gcurrióseme 
entonces la  idea que podía, seros 
ú til en vista de q.ue sois pasam ane­
ra y yo modista, porque lo.s.pobres. 
debemos darnos la mano. Si os 
agrada mi proposición ahí tenéis 
mi tárjete; diidme la yuestra^  de 
este modo sabré'dónde encontraros 
cuando tenga que deres algún tra­
bajo. -

Y- Alegría dió una de sus tarjetas 
a la hermana de P icavinagre. que 

dijo con afeetuo*

Algún ángel os trajo hoy por aquí,
—Nada más natural, .madama 

Duport — dijo Alegría con dulce son­
risa.—Ya que tengo ciertos a res 
de vuestra hija Catalina, no debe 
sorprenderos que os quiera bien. _

— ¡Qué guapa, qué excelente sois, 
mi amada señorita! Me habéis en­
sanchado el'corazón. Espero que 
nos veremos aquí algunas veces, 
porque, si no me engaño, venís 
tsmbién a ver algún preso. -

— ¡Ah! Sí, señora-contestó  Ále 
dando-un suspiró. ^

— Entonces hasta -la vista;, a ló 
menos así lo espero, señorita.-.. Alé-

eAPITULO LX X X

EL ALGUACIL BARRIGAS -

|  EÍ presa que entró ?n el locuto­
rio cuando salía P icavinagre tendría 
unos treinta años, cabello rubio co­
lor de fuego, cara jovial, llena y ru ­
bicunda, haciendo lo pequeño de su 
estatura más notable su tenorme 
obesidad. E staba rebujado en. una 
levita l%rga de bayetón pardo, ignali 
ad .dejan pan ta lónáe pie de Gáleeta;

gna  — dijo Juana Duport después una gorra de candil de terciopelo 
tarjeta de la mo- encarnado

m 7 h u  & c i i- tus bijes que hse  u  ñx

— Es verdad, señorita—contestó
Juana sorprendida, pero encanta- |  llena de gratitud 
da por la gracia y ía herm osura de i ga conmoción^ ¿ 
ia griseta. . -. ; — Vuestra cara no me-habia- en-

— Yo soy costurera de vestidos • gañedo, señorita, y  no lo echéis a 
— dijo Alegría—y  añera que estáñ í vanidad, pero., es parecéis tanto a 
de meda las franjas y los flecos, eo-j nai hija la mayor, que no pude por 
mo algunas-parrcquíanas me piden menes de miraros dos veces cuando 
guarniciones a su gusto, he pensa-J entré aquí. Si me proporcionáis al- 
do que me saldría més har&to valer- gur a pbrtt, np tendréis queja de mí.
me de vos. que t-rabsjáfs en vueslra 
csse, que de n ingún; tendero; ade­
más, espero peder daros mis obra 
que el-fabricante por quien traba­
ja s -  "

— Ciertamente, señorita; .ecm- 
prando la-seda per mi cuenta me

do £££ i-B üo qu&, está'eB tes sólo- dejaría algún beneficio. .¡Cuánto os

porque trabéjo a conciencia. Me lla­
mo Juana Duport y vivo en la ca­
lle d& la Baiiüerie, núm. 1.

— Número 1: no se me olvidará. 
Gracias, señora.

. —Yo- soy quien debe dároslas 
por haberos acordado de mí y per 
vuefctx a bondad, querida señorita.

de haber mirado la tarjeta 
dista. - -

— H asta la vista, madama Du­
port...

—A lo menos—dijo para sí Ale­
gría— sé dónde vive esa pobre 
mujer, y estoy segura de que 6l se­
ñor Rodolfo se interesará por ella 
criando sepa que es tan desgraciada 
porque varias veces me ha dicho: 
“S i sabéis de alguna.peiscna digna 
de compasión, avisadme...“ - 

Y volvió a sentarse en el banco, 
esperando con impaciencia el fin 
del eolequio del corchete para que 
llamasen a Germán.

o y unas pantufas exce­
lentes y. bien ferrada?, completa­
ban su vestido. Aunque había pa­
sado la moda da los sellos, llevaba, 
colgados muchos ¿e su reloj,^ador­
nados con. piedras fin»8: y  verías 
sortijas de piedras preciosas fcfilla- 
bsn en sus manos -coloradas. Lla- 
m ábise el tte Barrigas, alguacil 
condenado por abuso dé confianza.

Hemos dicho que su interlocutor 
era Pedro Bordoñ, uno de los guar 
das de comercio encargados de ve­
rificar la prisión deí lapidario ¿5 o- 
rel. E l tío Barrígas, alguacil de 
Mr. Pefcit Jean, testaferro de Jaime 
Perrand, empleaba de ordinario, a 
esta corchete. -

Bordón, que era m*s pequeño y 
tan gordo como el alguscilJ im ita­
ba cuanto, le era posible el tálente 
de su patrón, cuya cregúificiiieia

admiraba. Aficionado como él a to­
da clase de joyas, Uebab» aquél-dia 
un .rico : alfilet de topacio y una 
gran cadena de oro, que .serpentea 
ba de ojal en ojal, por lo botonadu- 
ra de;sa chaleco.

—Buenos días, amigo Bordon; es­
taba seguro de que no faltaríais “a 

Ja  oita —dijo alegremente el tío B a­
rrigas con una voz de falsete que 
hacia contraste singular coñ lo vo- 
■luminoso da su cuerpo y su cara 
Jlena y colorada.

^ .¡F a lta ra  la citaf—contestó el 
.guarda de comerció.—Soy Incapaz 
:de eso, mi general.

Bordóá d&ba este nombre, por 
una broma tan familiar cómo res 
petuosa, ah alguacil bajó cuyas ó r­
denes obraba; siendo, adeinss, muy 
común esta locución m ilitar entre 
ciertas clases de empleados civi; 
Ies. a u

—Veo con placer que hay amis­
tades fieles en tes desgracias; sin 
embargo, ya empezaba a dudar, 
pues hacía tres'días pus os había 
escrito.

— Scpongo, mi general, quenc­
os habréis olvidado de aquel lindo 
vizconde de la eslíe de Chaílíot.

—¿Sa n t R em j?
—El mismo. Ya sabéis cómo bur­

ló nuestras pesquisas.
—Su conducta fué bastante inde­

cente.
g — ¿A quién salo  con tis?  Maii- 

eornio y yo andábamos sin .sombra 
y como atontados. 3?ero vamos al ¡

s Cokiafe y
s

D ie g o  A lv a r a z  G u tié r r e z
Especi2 ii ;a'5 en serailJa?.—Ja sn  .. 

¿e Dios y  Fuente Nueva, 1.

mMmmo: b a m a t q  í
Préstamos LipotecaríGS -al -4 po r 

10U anual sobre toda elase de. fiar- 
caá.

Se adelantan fondos 'para levsh-^¿ 
ta r  nipotecas da préstam os caros Y  
D2ra compras, deñesas y  &trss -fin«¿'- 
cas, '"p a ra  co rta r, pleitos, •jj.e - 
pesetas en adelante": amo’Aizable é'ff /  
20 años al 8 80 por 100 rjanál.'. . ’ \'d - 

P era más in fam es, dirigirse 4  
don Antonio .T réscasó» . Navas,; eá-¿í 
Loja, calle del C»ux, cúmejo 6,
•: '¿QUtVülx ■ ....................

ftessssiia a a » s y

hacho; ei lindo vizconde ha vuelta 
a adquirir nuevo tébulo.

han: hecho conde?
No; de estafados- pasó a ladrón.
—¡Cómo! '  '
—Le buscan el bulto  por u£Ó3 . 

diam antes qu© h a  e scam o tead © ,^ ’, 
-que, en tra  parén tesis , perteneeian 
al jo y ero  para  quien1 trabajaba él 
m am arracho de Víorel, el lapidario 
aquel que estpbamoé 
en la calle de l Temple, enando jm o; 
alto  y  delgauo, de bigote negro, 
pagó p a r  é l y  quiio.heeharnos 'ppr 
las escalares abajo a  m i y  a Malí-. • : 
cernió . ^  - - -

—Sí, sí; s-hora reéüerdó que 
habéis contado ese iance ,‘ amiga 
Bordon; lo nr-s salado fuá q á» :4^ 
portera, os tiró a la cabézá uaa alte0 '' 
de sopa hirviendo. - - . . 2  05.

—lu cíp so  la olla, m: i g enera], qus 
estalló, a.nuestros píes con él f-u’ido-v 
de una b^mba; ¡bruja dé léó d i á ^  
blos!... . '  r ~ £-•

—Da tedo eso se harán, m e n c i^  
en vuestra hoja de  sarvicios y.; hé~¿z 
rid*.s de campaña. Pero ¿y á1 yd¿;.z-
conde? ' _____ '

-O um o iba diciendo, al búeno d§ 
-Saint H sm y se le perseguía po r ^ ^  
orón, después de h a b e r  hecho 
n i tonto de su padre q u e  se  había 
m atado. U n  agente de po licrsj ami­
go mío, sabiendo que JQ p j  ándába 
a los alcances, me B regu'ató éi p ó ; . 
d ría  ayudarle a segu ir ’¿y. p ista . Jus- 
ism ente  cuando me á h r r óx 
o rd g a d e  p ris ió n  ce n tra éi, gupo,


